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Cesarismo fascista
II -  El régimen del terror 

político en Italia

El pic-nic de mañana en la Isla Maciel

| Los lu g a re s  <le d epo rtac ión  elegi
dos po r A íussoliiii p a ra  su p r im ir  md-

I r 2 | o ñ sicam ente , a  los enem igos de 
' s u d ic tadu ra  —  a  los he re je s  d e l na- 

viuiKilismo eesa ris ta -^ , superan , a  los 
l trir.ístulps za r is ta s  y  a  todos los 

‘n 'onfinam ftnrtos”  J ia s ta  a h o ra  des
tinados p o r  los gobe rn a n te  a  lo s  p re- 

' jós jw lítieos. E l fasc ism o no  se  con

tenta con  a is la r  a  los a d v e rsa r io s ; 
tra ta  de . “ c o n v er tir lo s”  p o r -e l  te 
r rn r  o  d e  su p rim irlo s  en silencio, le t 
jos de l escenario  d é  su s  fechorías.

lie  aqu í e L re la to .d e  Ja  v id a  d e  los 
deportados po lítico s eñ las is las  de  

| la m uerte  y  en  la s  deso ladas reg io
nes a lp inas, e le g id a s .p o r  M ussolini 

l p a ra  e n te r ra r  e n  v id a  a  los advei-sá- 
' ríos d e  s u  g o b ie rn o :

- ‘A pesar d é  su  nom bre  eufgmieo, 

i e! confinam ien to  es sim plem ente  
una deportación . C o n j a s  - m e n tira s  
<1(  M ussólini, p o d r ía  c re erse  en  el 

‘ e x tra n je ra  que  se  t r a t a  de l sim ple  

alejañiiento d e  los e lem entos po líti-  
I eos activos. Pe ro  a  m enudo, n i de 

e.-ó se  t r a ta .  L os fa sc is ta s  d e  - las 
p rov incias ap rovechan , la  o casión  p a 

l t a  e je rce r  su s  venganzas. E n tr a n  
.en juego  los od ios pe rsonales, y  la s  

I r ivalidades p ro fesionales . A s í se  l i 
braron  de su s  colegas, c u y a  com pe- 

; tciieia Ies m o lestaba , m uchos ahoga- 
i dos y  m édicos fasc ista s.

“ P o r  o tra  p a rte , b a s ta  ver. donde 

sen d e p o rta d as  la s  v íc tim a s /A  Lípa- 
ri, a  U stieá,• a  F a v ig n a ñ a , a  Pan té - 
iicria. T odos nom bres s in ie stro s  que 

| aparecen  e íF lá s  canciones á e  lo s  de

lincuentes y  los. galeotos. E n - gene- 
I ral, los ita lia n o s no  e s tá n  m u y  v e r

sados en ge o g ra fía , y  n i.e l c incuen ta  
po r mil sa b rá  dónde  s e  en cu e n tra n  

I esas islas! P e ro  T odós sa b en  que  pñ- 
r a  lu g a r  d e  residencia  so n  horrib les , 
tris te s , e x p u s ta s  a  todos Jos v ien tos, 
sin  agua, s in  v e g e ta c ió n : las islas 
de la  desolación y  de. la  m uerte.-

" S o n  is la s  que  ro d ea n  a  S icilia , 
donde se m anda  desde  hace  años a 
todos los crim inales  exclu idos d e  la 

com unidad  h u m a n a  después d e -u n a  
serie de c rím enes y  condenas. P a ra  

sus necesidades se  c o n stru y e ro n  mi- ? 
sem bles v iv ie n d as d e  p ied ras , a rc i
lla  y  m adera , s in  a ire  y  s in  luz. E s 

to es p e o r  que lo s  cam pos de con
cen trac ión  de los p ris ione ros d é  gue 
rra . L os ra ro s -h a b ita n te s  q u e  viven  
en e sas is la s  s in  s e r  condenados tie 
nen p ó r  ocupac ión  p r in c ip a l el des- - 

p o ja r  a  los in felices d e po rtados de 
les pocos cen tavos que  le s  d a  e l go
b ie rn o ... - -

. ¡L as gu ía s  ita lia n a s  d e  tu rism o  
describen  e sas is la s .e o n  c ierto  p udo r 
p a trió tico . P a r a  e l v ia je ro , e l in te 
rés d e  e sas is la s  e s tá  e n  s u  aspecto  
ho rrib le , volcán ico , deso lado . L as  

c onstrucc iones,se  llam an  • “ cubos” , 
es decir, chozas s in  v e n tan a s  que  se  

pa recen  pe rfec ta m en te  a  lo s  " to u -  
kou ls”  d e  los á ra b es. L os gu ía s  re- 
w m uendan a  los tu r is ta s  lle v a r  aguas 
m inerales y  v íve res , po rq u e  no se 

, encuentra  m ás que  ag u a  d e  algibe, 
y  sucia. E l  clim a es m a ta d o r ; a l te r 
can  los v ie n to s f r ío s  y  tó r r id o s ; en 

. verano lá  te m p e ra tu ra  es tro p ic a l, y  
r-n inv ie rno  nieva! '

"M u ch o s  d e p o rta d o s fu e ro n  en
riad o s  a  U stieá . É s  u n a  is la  d e  tr e s  
kilóm etros p o r  cu atro . S u fre  f r e 

cuentes invasiones d é  la n g o sta s  y  es
tá  p r iv ad a  d e  a g u a . E n  la s  sequías, 
les a ljib e s  se  secan , y .h a y  que  t r a e r  
<1 a g u a  d e  S ic ilia , p o r  b a rc o ..  P o r  ; 

cualqu ie r acc iden te  en e l se rv icio  - 
Prim itivo d e '- tra n sp o r te , la  is la  se  
Queda a  veces tre& o c u a tro  d ía s  s in  : 
agua. E l  " s i r o c o "  y  el v ien to  n o rd 
este son  m u y  v io len tos. L os lib ro s de 
liistoriá  . r e c u e rd a n  la s  d ive rsa s  te n - ; 

ta tiv ás  in fru c tu o sa s ‘que  h izo  elTgó- 
bierno e spaño l p a ra  p o b la r  a ’.U stica' !

" L o s  depo rtados, e s tán  a lo jad o s  . 

en la  “ F o r ta le z a ” . U n a  g r a n  p a r te ,  , 
ho sab iendo  donde  h a l la r  u ñ  abrigo , 
buscó re fu g ió  en la s  num erosas g rú - i 
tas d e . o rig en  volcánico, in fec ta d as  i 
de insectos y  d é  m il 'sa b an d ija s . j

" E n  F a v ig ñ a n a , los d e p o rta d o s  ; 
e s tán  concen trados en  la  fo rta le za  : 
de Sain te-C atherine . L a  g u ía  de l tu -  i 
’ism o ita lia n o  .d ic e : “ E n  Ja fo rta le -  ; 
ja , p ris iones su b te rrá n e a s  de los bo r- i 
bbneg,- v é se  la  h o rrib le  c e ld a  en  que 
tiv ió  m ucho  tiem po G iovanni N ieo- ¡ 
t e ra ’.’. E n  e stas  m ism as ^celdas., es ¡
donde langu idecen  loa 'd é jo r tá d o s  
dél; gobierno."

-¡ “ L am peilusa, o tro  destino  d e  ¡os 

- de p o rta d o s, e s -u n a  is la ’ e s trec h a  de 
> JO. k ilóm etro s p o r  2. T am b ién  a llí

• los d e p o rta d o s  p o lít ico s - v iv e n  con 
i los fo rzados com unes. In fo rm aciones 
i d irec ta s  n os r ev e lan  la s  coiadieiones
• e sp an to sas e n  que  v iv e n : la  sac ie ’

• c a d , los bichos, u n a -a lim e n tac ió n  in-
■ t’am e d e  p a n  d e  m aíz  y  h ie rb a s  coei- • 
; d as . L a  d ise n te ria  y a  se  h a  p ro p a g a - ,

do e n tre  los con finados. N o h a y  rué- j

■ dieos n i m ed icinas. L os m ás d ichosos 

e n tre  los en fe rm os son  los q u e - ya- •

i t e n  sob re  p a ja  húm eda.
¡ “ A  L ip a r i s e  h a  env iado  u n  p r i-  
. m e r co n tin g en te  d e  250 d e s te rrad o s . _ 

i F ue i'ón  desem barcados a l  a za r, p r i - i  
v ados á e  todo  lo  necesario , s in  p ode r 

m uchos de- ellos h a lla r  im  ab rigo ,
, p e o r a lim e n tad o s que  p ris ione ros de 

i a tie r ra , y  s in  e l se rv ic io ’ s a n ita rio  

i d e  q u e  é sto s  disfruta'n;
1 “ L as a ld ea s de  la  B a s iliea ta , ún i- 

i ea reg ión  d e l co n tin en te  a  la  .que  se 
en v iaro n  depo rtados, no tie n en  na- 

¡ d »  que e n v id ia r  a  la s  is las  de Siei- 
; lia . E l gob ierno  fa sc is ta  elig ió  cu i

dadosam en te  los lu g a re s  d e  d e p o rta - 

; ción, t r a ta n d o  d e  h a l la r  los m ás 

¡ som brío s y  desolados. A q u í se  t r a t a  
d e  lu g a re s  pequeños, donde  la  vida  
e stá  a l  m ism o n ive l q u e  e n  la s  c am 
p iñ a s  d e  A lb a n ia , ub ic ad o s e n  los 
A peninos a m ás d e  m il m e tro s  d e  a l
tu ra , - com pletam ente  se p a rad o s  de 
los cen tro s u rb an o s, s in  ag u a , s in  
m édicos, s in  escuelas . L as  c o n s tru c 
c iones d e  p ie d ra  y  a rc illa  so n  de  un  
p iso  ,y  l a  luz  se  in f i l t ra  p o r  la s  a b e r 
tu ra s  p ra c tic a d a s  en e l techo , d e ja n 
do  p e n e tr a r  e n  e l inv ie rno  la  lluv ia  
y  l a  nieve. E n  e sa s  m iserab les, v i
v ie n d as  se  a m on tonan , en  rep u g n a n 
te  y  pe tíg ro sa  p rom iscu idad , - hom 
bres, m u je res , n iños y  an ím ales  d d i 

m ásticos. . • ’?
“ L os d e p o rta d o s v iv e n  e n  u n  es

ta d o  e spantoso , s in  n in g u n a  posib ili
d a d  d e  lav arse , a fe ita rse , cam b ia rse  
d e  ro p a . E l c en tro  re la tiv a m e n te  c i
v ilizado  m á s próx im o  se  encu e n tra  
s iem pre  a  v a ria s  h o ras  d e  d is tanc ia  
a  paso  d e  m uía . E l  ja b ó n  no  se  cor.o- 

en  esas a ldeas. Y a h a y  m uchos de
p o r ta d o s  en fe rm os a  causa  d e  la s  f a 
t ig a s  d e l  v ia je  y  de l rég im en  d e  v i
d a  que  d eben  s e g u ir” .

E sa s be llezas de l rég im en  fasc is ta  
no  la s  d a n  a  conocer los d ia rio s  bur- 
gueses: E l  em isa rio  d e  S lusso lin i, co
r o n e l  D e P inedo , que  rec ibe  e l sa lu 
do d e  e ste  gobierno  dem ocrático  y  ei 
d e lira n te  ap lauso  d e  lo s  ita lia n o s  e n 
riquecidos en  la 'A rg e n tin a , no  tr a c  • 
d e  seg u ro  e l m ensaje  d e  los d epo rta -  ■ 
dos po líticos y  e l g r ito  de a n g u s tia  ■ 
de to d a s  las v íc tim as de la  d ic ta d a -  1

N osotros reco rdam os a  los t r a b a 
ja d o re s  ita lia n o s  lá  tra g e d ia  d e  su 
pa ís , e l doloroso ca lva rio  d e  su s  h e r-  1 

m anos d e  causa , la  v ía  e ruc is  de  mi- 
ies d e  h om bres sep u ltad o s en la s  c á r
celes y  con finados e n  la s  is la s  d e  la  : 
m u e rte . ¿Q ué  m e jo r H om enaje se 
puede  r e n d ir  a l em isario  fa sc is ta ?

Com o R usia , I ta l ia  es u n a  v e r
gü e n za  d e  la  c ivilización. Y  d e  n a d a  
s irv e  la  a udac ia  d e  u n  D e P inedo  y 
la  g lo r ia  de u n a  em presa  que  sería  
m agn ífica  s i no  de p en d ie ra  d e  la  i 
v d u ta d  p e rve rsa  d e  los m artiriza - : 

do res  d e l pueblo  ita lia n o . j
R ecojam os e l g r ito  de a n g u s tia  d e  ¡ 

la  I ta l ia  m á rt ir . E l  su frim ie n to  de < 
un  pueb lo  v a le  m ás que to d a s  la s  h a - 1 
z anas d e  su s  v e rd u g o s : que  la  g lo ria  1 

d e l C ésar y  la  in tre p id ez  d é  los p re- , 
to re s  q u e  in te n ta n  d ifu n d ir  en  el 
m undo e l veneno  fa sc is ta . ¡

L as  is la s  d e  la  m u e rte , te rr ib le s  ’ 
lu g a re s  de con finam ien to  en  q u e  ' 
agonizan  los m e jores h ijo s  d e  la  I ta -  , 
lia  labo rio sa  y- pensan te , oscurecen  
la  ha za ñ a  d e l coronel D e P inedo . < 
F re n te  a l av ión  “ S a n ta  A la ría” , 1 

agu ilu ch o  d e l C ésar h is trió n , que  . 
t r a e  a iA m éric a  el m ensaje  d e  los i i r  < 

g u ia d o re s  po líticos, se  le v a n ta n  las ¡ 
s in is tr a s  s ilu e ta s  de la s  is la s  m a ld i- ’ 

.ta s : iL ip a r i ,  U s tie á ,F a v ig ñ a n a , P a u - < 
te lla ria , L am pednsa , los e rgástn lo s < 
fa sc is ta s  donde  M usso lin i p re te n d e  1 
e n te r r a r  la s  id e as  y  a h o g ar e l perí- < 
sam ien to  de u n a  raz a  v ir i l  y  heró i- ¡ 

c a l  /
D enunciem os a l m irado  los c rím e- 1 

oes fasc istas,, la  b ru ta l id a d  s in  lím i- • 
té s  de l d ic tad o r ; l a  v esan ía  d e  los lá- 1 

> e y o s  S e  cam isa  n e g ra  a  s e rv id o  d e  < 
la \b á n á a  j l a  in d u s tria  m u n d ia le s ./  < 

Jk A

El domingo 6 de marzo, en la Playa de los Pescadores, 
Isla Maciel, se realizará un pic-nic familiar a total benefi
cio del local obrero de la calle Bartolomé Mitre 3270.

,. La organización de esta fiesta campestre está a cargo 
de los gremios obreros adheridos a la Federación Obrera 
Local Bonaerense, que tienen secretaría en el citado local. 

Teniehd en cuenta la finalidad de este acto, de espar
cimiento y comunión espiritual para 4a clase trabajadora 
de Buenos Aires y pueblos vecinos, confiamos en que ob-

■ tendrá un amplio éxito. Nuestra, fiesta debe ser un expo- 
i nenie de fe y  de cariño por las ideas revolucionarias: una 
i reunión fraternal.de trabajadores en un anhelo de libertad

y de lucha.
• En nuestro pic-nic habrá un surtido buffet a precios 
¡ módicos, bazar-rifa y una variedad de diversiones. Se es-
■ tablecerá un puesto de libros de la Editrial y Librería “La 
í Protesta” , por cuenta de la misma. Una selecta banda de 
i música amenizará el acto.
■ Entrada aTpic-nic: 0..30; viaje del bote, 0.20. Meno

res de 10 años no pagan. Puntó de embarque: Pedro Men:

p doza y Gaboto.
Los tranvías que dejan en el embarcadero, son los nú- 

. meros: 11, 12, 25, 28, 43 y 63, del Angloj y todos los de la 
línea del Puerto.

i

I

i

Un linchamiento ellos..solamente a  ellos, los inflama. Lo] 
_____ _ , | consignamos, lamentándolo, por la  falta

Un telegrama de RÍO de Janeiro in - ' < lc  respeto demostrado al país en el cual 

foima que en momentos que el tribunal í estáá y  porque de ese modo han empaña- 

de Carino, Estado d e  Río de Janeiro, aca- , d ,> ! a  gloria del hombre que por llevar a 
liaba de dictar sentencia absolutoria res- tH»»i a r r l i . »  «... vtao „>.=

r-ec-to de un procesado, por haber come
tido un asesinato, penetraron en el recin
to judicial u  j  hermano de la  víctima y 
varias otras personas, que la  policía tra 
ta de identificar, y  procedieron a l lin-- 
chamiento del absuelto en presencia de 
tos jurados y  de toda la concurrencia • 
que presenciaba el acto. * ;

Los criminales lograron, huir, aprove-j 
chando la  confusión del primer momea ¡ 
to. s in  que ¡a  policía haya.pod;do h a s ta , : 
..esta-noche prpeeder.a su detención. ; | ' 
* E l gobierno.,estadúal h á  dlspúesto l á r : 
i£slriiceí<5i: 3 sü n ^ s itíi íá r té /^ V  objeto.íeSL 
establecer responsabilidades. ,’íg

Ese caso de linchamiento es l í i  v e rde ja  
dero "record” de justicia expeditiva.. . 3  
Ni en Estados Unidos se practica tan -3  
implacablemente la  ley del Tallón. L o s#  
jueces absuelven a . un procesado; pero s  
los deudos de la victima del qué sa le®  
absuelto, se toman la  ley por' su man» y  
en el mismo. tribunal aplican la sen teu -fl 
cia de.su venganza. j '

cabo un ideal arriesga su  v ida  en uua 
lucha desigual con los elementos".

Pudo ’ haber constatado "La Vanguar
dia” ese fracaso el prim er día y  ahorrar
se é l: elogio a  la hazaña del coronel fas- 
cisüfeDe Pinedo. El diario-socialista, es 
en’ ® te ' caso, el primer inconsecuente. 
Contribuyó á  dar importancia al arrito)

í <iel avión "Santa María", ignorando
■ sableadas que se trataba  de una empri—. - -  ->■*<*- empresa

dsmo, y  ahora declara <me fuá un 
el recibimiento debido a  los des- 

:de un-centenar de estúpidos que. 
Jajo.el.saco lija , sucia? camisa tne-

Íílitarización 
t ciudadana

Reclame
periodístic

Recepción fracasada

Cómo rué traicionado el proleta 
riado alemán durante ios últi
mos anos por los comunistas 

y por los sociaídemócratas
Volvemos sobre el mismo tema. Nués- y  no sabemos s i las noticias corresponden 

tros lectores saben que recientemente s é ---------’— -----------------

descubrió en Alemania por los 'socialde- 
mócratas que algunas firm as industriales 
alemanas habían instalado-en Rusia „ 
brlcas de armas para el ejército alemán, No ._ -------------------------------- -— .—

y  por consiguiente para la  reacción ale- cha importancia, porque de todas las p> 

mana. Eso se hizo naturalmente con la  lémicas que se han desencadenado con 

añpeacia de ambos gobiernes, del gob!er-: motivo de la discusión pública de ese es? 

no alemán y  del gobierno ruso. Esto está cabroso asunto, que el canciller Marx 

claro. aconsejaba silenciar recientemente para

E l “Berliner Tageblatt”, órgano de los bien de la patria, se desprende que ás! 

demócratas, cuyo jefe Rathenau, junta como los gobiernos respectivos estaban en 

con E bert y  W irth, tuvo participación conocimiento de ese hecho — ¿cómo no 

probablemente en esos convenios con ni estarlo? —  lo tetaban también los jefes 

gobierno ruso, explica las causas de esa de los partidos del proletariado en Ale- 

fabricación de armas en un país extran- manía, los comunistas y  los socialdemó- 

jero: el ultimátum de Londres de 1921, cratas.
; la conferencia de Génova en 1922 y por; ‘ ’------------  *

■ ultimo la  invasión dél R uhr han hecho 1 
l imposible la  fabricación en el país de las 

armas necesarias. Rusia misma parece 
haberse ofrecido a  perm itir en su territo
rio  la  instalación de algunos establecí- 1 
mientos para la fabricación de  materia
les de guerra. Y el "Berliner Tageblatt" 
continúa:

"Fueron instaladas en Rusia, por inge
nieros alemanes, tres fábricas: una  fá
brica de los establecimlenttos Junker, una 
fábrica de granadss y  una de gases asfi
xiantes. Para  nivelar las deficiencias (el 
rendimiento Insuficiente de esas fábri
cas) se podían hacer pedidos a  la  fábri
ca de granadas instauada en la  Rusia 1 
de los soviets. De esa alianza industrial, 
que comenzó en 1922, han tenido cono-, 
cimiento, al parecer, todos los cancille-, 
res nacionales, los ministros del exterior I — — ----------  — ----- r

y los secretarios de Estado dél mínisle-' Porte de municiones, todo e l Reichstagg 

rio del exterior (6 de diciembre de 1926). gritaría  de nuevo “traitíón-a la  Datria" y

Philip Scheidemann, el famoso social. Par a  la  socialdemocracia no resultaría 

demócrata, pronunció en el Reichstag un nada beneficioso” ; . .
violento discurso contra esa  política; pe-1 En este sucio juego están, como se’ve, 

ro un orador demócrata, Haas, le recordó seriamente comprometidos socialdemócra- 

prudentemente que si se  fuese a  hablar , tas y  comunistas alemanes.
a fundo de la  cuestión se vería que la I Ahora bien, nosotros preguntamos: sa- 

responsabilidad de ese hecho correspon-’• hiendo- todo eso ¿por qué se  .impartían 
de al partido del centro, a  les demócratas¡desfle Moscú órdenes a l Partido comunls- 

éubierto 
y Rathenau. ..

Los comunistas alemanes tienen razón 
al replicar a  las acusaciones que se  les 
hacen, que la socialdemocracia está com
prometida en la  cuestión de la fabricación 
de armamentos en Rusia para la  reacción 
alemana. No puede ser de otro modo; la 
socialdemocracia estaba entonces en  el 
poder y  no podían llevarse a  cabo tales 
convenios, y  menos con Rusia, sin bu co.

o no a la  realidad; Si aceptamos que no 
son m entiras, en ú ltim a resultado no tie
nen ninguna importancia” . . .

¿Que no tienen ninguna importancia? 
” ' esa-nuestra  opinión. Tienen mu-

l Y  el transporte de las arm as y  muni
ciones fabricadas en Rusia? Eso tampoco 
puede realizarse silenciosamente, s in  que 
las autoridades y los trabajadores lo ad
viertan, sobre todo cuando, como en ésta 
caso, se trataba  de grandes, cantidades. 
Fueron tres  vapores de la  compañía da 
navegación de Stettin  los que hicieron el 
transporte desde- Leningrado a Babia, 
trom, cerca de Cavéldlsch; se llamaban 
"Gotenburg”, "Artushof” y "Kolberg". 
Precisamente p o r, esa zona los obreros 
marítimos están más que en ninguna 
o tra  parte influenciados por Moscú. Tam
poco para ellos pudo ser un  misterio eso 
transporte de material bélico de guerra 
desde Rusia a  Alemania. Esos trabajado
res, s in  embargo.'han callado. E l diputa
do comunista Koenen dijo respecto a  esos 
transportes (Rote -Fahne, 17-12-26:

¡ “Si quisiéram os'hablar sobre- el trans-

■a-, soeialdamocmcía, nne fíwip « s ií  -.la alemán .--para Jiacer..lá . ¿evolución,, a. 

¡rto con los nombres de Ébért,.W lrtli cualquier precio? ¿por quó los jefes-.ea- 
thenau. . .  monistas alemanes, enterados de cómo

las fábricas de armas instale 
aia surtían a  la  reacción de 
gases asfixiantes, obedecían 
de Moscú, provocando matanz______  .
de Hamburgo en 1923? ¿Y por qué la  so- 
cialdemocracla ha  callado tanto tiempo?

¿No se  ve eñ todo eso un propósito 
consciente de enviar las masas trabaja
doras a l matadero?

Entendemos poco de política. Sólo 31- 
bemos que nada tiene qué ver con la  mo
ral, con los escrúpulos de condénela; pe
ro esta traición canallesca, este juego in-

[¿.Paul Boncour, diputado socialista
Racionario francés de la  Liga de las ——  ------ - —------------ - ------ - - ------

jones, es au tor de un proyecto dem i-¡ nocimiento y aprobación. Esto es claro 
í&áclón ciudadana Para  combatir e l . también.
IláJ-.smo profesional, ese político r e - ! L o  Qu e  n o  M  claro, lo que es todo uña 
rienda un curioso remedio: convertir burda hipocresía, es esta versión pueril ro esta traición canallesca, este juegu m- 

rancia en un enorme cuartel :  de “Pravda” de Moscú, el órgano del gñ- fame de k>3 partidos del proletariado aie-

sj-mificla ciudadana es una’ especie ’ bierno ruso, que dice, en bu edición del mán, la  socialdemocracia y  el comunis- 

wmatén fiscalizado por el Estado. To- ’■ 16 de diciembre del año pasado: mo, no3 hubiera parecido increíbles e l no

----- -------- . . . i a jam os interiorizados en  loa se- se hubiese'.! amontonados hasta tal pun- 

cretos de nuestras autoridades militares, to las pruebas de su  evidencia.

i  r a r a  comoatir e l .
ai, ese político Te-! L o  Qu e  no M  claro, lo que es todo ufna 
remedio: convertir burda hipocresía, es esta Terslón pueril

ciudadanos aprenden la  Instruc-I 
la edad m ilita r y  están baio las ig n róñ  la  edad m ilitar y  e s tá i bajo las 

te a s ,  aunque no sirvan en el ejército 
im ánen te. En- caso de guerra la  “na- 
&n>afmada" se  moviliza y  cada ciuda- 
E ocupa su puesto en las filas del ba- 
B1ÓJ o regimiento de su distrito.
J.Con. el plan de Boncour se militariza 
sids pueblos en un grado mayor de lo 
Re están hoy en el militarismo profesio- 
ÍJ.- Pero los socialistas sostienen que 
H> Suprimen la  carga que representan 
S  grandes ejércitos permanentes para 
Epresupuesto del Estado y  suprimen el 
fófeelonalitmo de cuartel. ¿Se impide 
gil eso las guerras? La. "nación arma- 

con un voluntariado de milicias, es- 
fe pronta siempre a  en trar en contláa- 
s, con lo que queda en pie el fennen- 
1 de las fiebres destructoras que perió- 
Jcamente llevan a  los pueblos la  muer- 
} y la  desolación.

"La Vanguardia”, que publicó tambiéns 
su saludo al emisario de Mussolini yquág  
llenó varias columnas para  informad* sté’j  
bre las peripecias del vuelo del "Saritas 
María" declaraba ayer que la  recepción? 
a  De Pinedo fué ua completo fracasóla 
Hay frialdad en e l pueblo, pese al caló rl 
con que la  prensa burguesa fomenta el.l 
entusiasmo popular, y  el exceso de obsefS 
qulosidad oficial resta sim patías e l poM 
co grato visitante. !

Tienen la  culpa de ese fracaso, eegúnj 
el órgano socialista, loe represenfantéág 
del fascio local, que acaparan a De Plnéí3 
do y promueven bochinches en las callesJ 
en su fanática idolatría al emisario déS 
Mussolinl. Refiriéndose al papel que re-3 
presenta la  prensa en esta circunstancial 
y  a  la  poca eficacia del reclame periosj 
dístico para  levantar entusiasmos en e l 3 
populacho, "La Vanguardia” dice: d

"Ha consignado, en las numerosas P á - '^ _  . . .  „  piuyecio ue

ginas dedicadas al arribo del piloto;' A  riul Bozcour, para  la  organización del 
tierra argentina, todo cuanto su c a le n t i i r S ls  an tiampo d¿, ¿ U C I l a , b u  a u iOr  se- 

rienta imaginación ha podido elaborar.; i aló que la  situación de F rancia ha  me- 

sirenas, pitos, ebrazos. emociones y  son-' jado singularmente. El diputado socla-: 

risas, latidos inusitados de corazones: fé? íta  expresó que con la  firma del trata- 

meninos, gestos y  palabras, y, sobre todo^  ó de Locarno, libremente consentido • 

Público Publico numeroso y  entusiasta t Seda asegurada la  frontera natural y  ¡ 

hasta  el delirio; pero no h a  dicho, la  ver- ór ende la desmilitarización de la  m ar- ' 

dad, la  verdad escueta y  fría, de que Ja.- en izquierda del Rhln. Luego subravó 
receDClón trinntArtn al nllnln <tot <'<!oS»a’- _____ . . . . .  .

Inglaterra y Rusia
Sin dejar traslucir un peligro de 
guerra, los Estados no podrían 

jnstiticar stíscontinuos pla
nes armamentistas

Se sabe que las relaciones entre la 
Gran Bretaña y Rusia no pueden «>r

te n  lo rto’ i .  M m __ _  A- . i G r a n  Bretaña y Rusia no pueden, ser
in en mío se dic/nitA lA * 16  á i p u ^ ? '; muy satisfactorias; está de por medioel 
E .  ” ív n n r  nnr t ** p r o y ??10  problema del petróleo de Bakú y la  am- 

aacour, para la  oraanizacíón rfoi . . . . .  ?

recepción tributada al piloto del "Santa?
María." ha. sido un
el poco público, por la frialdad del inls-. 
mo y por los desórdenes ocurridos • •-!;

"Y no es que nos alegremos, ni m uy .ro / 
motamente de ello; al contrario, hublé?’; 
ramos deseado para el valor, intrínseco! 
de la hazaña de De Pinedo, una rec ip-' r — u e  a u .e rn r  que 

ción más calurosa y más espontánea, uñáj t- experiencia de la guerra demostró que 
ecogfda máa franca y  más cordial.- :-. faeínr nrlnelnoi rio

"No h a  sido así, y  a las c o s a s , ; p e s e ; _ - .y -™ -  ______
que pese, hay que llamarlas por bu nom¿®áz> concluyó diciendo: " :

bre; y  no ha sido así, pura  y  excldslváí v ^ b e m i »  por lo tanto ¿¡üpiéar y  sá

mente, porque sus connacionales f a sc is ta s^ á r  provecho de todos los recursos de 

aquí residentes, no lo han querido y  .ppr¿ ¡i1 - - ’
que el mismo De Pinedo, demasiado ape-: 
gado a] fascismo, según ha podido verseé 
ha contribuido tt ello: Ayer no más; y  esj; 
to no lo consignan las.crónicas paró ai ¡óí 
sabe el público que lo presenció, el fa s 
cismo local, con sus manífestactones sec?
tarias, fiel a  su espíritu Idolátrico, a l ái-3 ¡ú 
m ar ”]a  de San Quintín”  que armó fré'ná Jé 
te a l Circulo.italiano, puso .la  nota’amar:! "-Q 
ga en el programa. .

"Parecería, a  juzgar por, aquello,, qué 
habíanse dado c ita  .allí, no para celebrad  
el triunfo del valor humano en iino.-dej 
los'hijos, dé’au tierra, sino para;fm éteM  
a  golpes”  en el espíritu ¿délos- qtró, ÜM 
creen en ah ídolo, él sentim iento'faxátra 
có de .tribu basta lá cuál no ha llegadól

_____ -------------- ------------- -------- --  la  am- 
I t - i c ¡6 n  úe ambos gobiernos de tener en 

en tiempo " d e ju j r ra ,  bu autor _se-1 A B Ía  s u  p n -n c ¡ p a , b a s e  d e  o p e r a c |o n e 3  

| comerciales e industriales y  un predomt- 
1- ¡ nio político indisputado. Así como los 
£- . Estados Unidos pretenden ser soberanos

• en el -continente americano, Rusia quie- 
j re aplicar a l Oriente la fórmula mosrois- 

ta : el Oriente para  los rusos. De estas 
rivalidades surgen complicaciones Políti- 

’ cas y  diplomáticas y  los pueblos creen o 
simulan creer que el único modo de ha
cer frente a  esas situaciones consiste en 
aumentar ios presupuestos de guerra y 
marina. Los gastos del ejército británico 
pa ra , este año de 1927 se calculan en 
41.565.000 libras esterlinas. Y los mili
taristas rusos hacen alarde de estar lis
tos para  cualquiera eventualidad.

L a ’ propaganda antlbritánica de los 
uvlCucVístas en China ha molestado un 
poco a l gobierno inglés, el cual se deci- 

testa. E l gobierno bolchevista respondió

. _  ---------- -  úe en virtud del mismo proyecto la  mo-

completo fracaso, p o rí Uizaclón nacional sería-decretada enca- 
» r-uiA.A - 4 ^  ) de agresión manifiesta, 1o que obilga-

’y i  a a  Francia a  asegurar su defensa Jn-
íédiatame’ste, o  ya sea en los casos píe
le tos en e l pacto de la  Liga de Ies Na
tanes.
■ Paul Boncour después de advertir que

I factor principal de ía  victoria, "reside i p r o p Q

n una .buena, organización en tiempo de bolchevistas 
d i “ s s “°¿. ■ ' Ipoco a l gobierno ingle

■/Debemos por lo tanto emplear y  s a - - dió a  enviar a  Moscú 
provecho de todos los recursos de testa. El gobierno bolchevista respondió 

ítfestra organización en tiempo de paz y  yéndose por los cerros de Ubeda, por lo 
s ta r  listos para transform arla ron ¿vi. r. __ . .é ta r  listos para transformarla con" éxí- 
o-para las necesidades de la  defensa na- 
íónai”.
;-ÉI corresponsal que da está  informa-

l laño  y si es imposible continuar en re-’
■ ¡aciones con Rusia”.
I El resumen del debate ea e l siguiente: 

"El d putado liberal s ir  Archibald Sin- 
i clair inició en la Cámara de los Comu- 
i ¿tes el debate sobre la cuestión angioiTU-
■ sa, manifestando que ios intereses brt- 
i tánicos en Rusia requerían paz para el
i desarrollo del comercio y, por lo tanto. / /
• se opuso enérgicamente a la ruptura -dY 

: elaciones con los soviets.
; “E l d.putado conservador, s lr  Robert
• Horne, coTtestando al anterior orador 
i manifestó que él, precisamente, era uno

de los que había redactado el acuerdo 
de 1921 bajo la presidencia del entonces 
primer ministro, Mr. Llayd George. Aña
dió el orador qjle, a l redactar el acuer
do se consideró que Rusia, con sus po
derosas fuentes de recursos, e ra  la  más 
indicada para hacer resurg ir el porve
n ir económico de Europa "No me aver
güenzo de confesar, añadió, que todas 
mis esperanzas fracasaron. Creo, sin  em
bargo, que el comercio británico sufrirá, 
sin .d u d a  alguna, las consecuencias do 
una ruptura de relaciones co'.i Rusia".

A continuación hizo uso de la  palabra 
c-1 jefe laborista; Mr. ftamsay Macdo- 
nald, quién manifestó que las relaciones 
diplomáticas entra Inglaterra y  Rusia fa
cilitaron el acuerdó comercial entre am
bas ilaciones. Agregó que felicitaba a 
Mr. Chamberlain por haber dirigido la 
ñola al gobierno ruso, ' pues él mismo, 
consultado en varias oportunidades des
pués de su  salida del ministerio, había 
contestado que desde mucho tiempo a trás 
hubiera dirigido una nota análoga a l go
bierno de Rusia. Terminó,, sin embargo, 
manifestando la esperanza de que no ha
brá- áecesldad de llegar hasta. la  ruptu
ra  de las relaciones.

Mr. Chamberlain dijo que tomaba bue
na nota de las palabras de Mr. Mando-

’ cual se provocó un serio debate en la 
Cámara de los. Comunes,

I Mr. Chamberlain explicó que el gobier
no se  propone romper sus relacfo'aes con 

' i, a  menos que dicha nación dejeióii dice que muchos ministros que asis- Rusia, _______ __ _ _____________

™a y°tia  d e  Jos di- I de cometer actos que son motivo de que-' 
“ “  a PI a UBOs las de- ja  por parte  de tos británicos "porque es 

JaracionesMe Paul Boncour. - , posible que tal ruptura tenga gran  re-

¡Es un diputado socialista el que aboga ■ p e r c n s t ó a  s o b re la  paz europea". 
Oí la  preparación de la guerra en la |  "Hemos demostrado — agregó — nues- 

dudada- ( r a  paciencia por las continuas-provoca- 
l  ¿  i» m m o k T í " t “ e s , e s Pa S o ’e 3  'iones, que jamás hemro reportado de 

í  de la  milicia fascista). Y si el socla- nación alguna.
llsmo esta en ése plano reacclonariozqué | - - - - -
de extraño tiene que lá' burguesía se en- cía conten 
^l^n?B  °  103 p e o r e a  e x c e £ O S  d e  l a  r e a c - ! actos que

itltados premiaron con

-f-s un aiputaao socialista el que 
o t  lá  preparación de la . guerra.'

"El gobierno, después de la  adverten
cia contenida en su ¿o ta, examinará los 
— H-a se  produzcan en. e l futuro y 
verá si su paciencia ha sido ejercitada en

                 CeDInCI                                  CeDInCI



LA PROTESTA

holanda

lureando el nn»r I . St® p im l0  P°r  c a !a a  ttJe n a s  *juzgando ei anar. ( ) a s  | d c a 3 j  qu o  n o s  0 ¡v ¡d Q m 0 3  d o  >„ K r o n  
bnwa°d Ite  Í m  »  ■ r e s P°n s a b l l i d a d  contraída al declararnos 
“ X o  al S * ? * '  y  e D  V“  d a  E e r V l r  d e  < *“ ■ 
¡uaieo o, al menos. p l o  y  ga r e n l ¡a  a n t e  l o s  trabajadores y

A.

al peligro por intereses ajenos, los tra- del decaimiento actual del movimiento1 ■ 
bajadores instintivamente se rebelaron revolucionario; y  estoy seguro que todos ■ ‘ 
contra los gobernantes y los explotadores* lo saben perfectamente bien, pero por am-1 
cón el gran deseo de poner fin n  este ’ blclón o cobardía se  callan y dejan que 1 .

AMSTERDAM. — Durahte ¡a d i,-  
del desarme en la Cámara de D l ^ ? l6° 
’os wmtmlstaa .alegaban que mfe d^ ,CB -  

, millón de hombres caen como vfcn ®a  
de ta  explotación de los capitm/.?1’ '

La indiferencia actual en 
el movimientoanarqnista

produce una confusión entre los óprlhü' 
dos; éstos, no sabiendo quén llene la  ra
zón, prefieren, quedarse Indiferentes ha- 
cía todo, esperando que se  llegue a un 
acuerdo, lo que casi nunca ocurre. -

No n n  culpables los oprimidos-y loa 
explotados — como algunos afirman — 
de la indiferencia hacia el anarquismo y 
la revolución. Somos culpables nosotros 
— los anarquistas — los que, dominados] 

l por la ambición personal, nos apasiona
mos hasta tal punto por caías ajenas a  I

L ^ J  GOTESTA—̂ gábado^5 de Marzo .de 1927 "

t re  m C*rldes

MARZO

Es-indiscutible que después de la gran quistas es la que hace que los. trabajado-' 
guerra las masas ■ trabajadoras atravesá- res, cansados dé soportar estas guerrillas1 , 
ron un período bastante revolucionario entre personalidades y, juzgando e l ------'
y  que el.espíritu rebelde inspiraba a  los quismo a  través de las t - —-__ j ‘
oprimidos y a los-explotados, mostrándo- la "confianza en la posibilidad de 
se en diferentes formas en los diversos' ciedad de libres y  de iguales o,

‘ ■ I hace que quedenrinactiyos í hace'rles'c^eer e ¿  la  ¿^ib ífidad  7d“e‘ una I
Cansados de.soportar la incomparable Se puede decir que estas dos causas son M c j e a a d  anarquista, con nuestros des

m iseria durante la carnicería mundial, de las principales — -no deteniéndonos en H C u e rd o s  y  guerrillas hacemos sólo lo 
pasar hambre y frío y  do exponer la  vida aquella infinidad de causas secundarias— , c^u-aH o; fomentamos la  desconfianza de 
al peligro por intereses ajenos, los tra- del decaimiento actual del movimiento I n s  oprimidos en r f 'a  tal sociedad 
bajadores instintivamente se rebelaron revolucionario; y  estoy seguro que todos ¡ „  - í,l o r r .
contra los gobernantes y  las explotadores lo saben perfectamente bien, pero por am- .. p  . ® ‘°  ®u

Mostrando la  guerra más que claramen- vez term inará con la pérdida total d e l. 
te  la  gran desigualdad que existe entre movimiento anarquista s i alguna o tra ' v  
los esclavos y los poderosos, la mayoría causa no interviene y obliga a  los anar-1 

■ del pueblo so levantó, no queriendo saber quistas a  salir de este estado poco favo. I 
nada del Iegalismo, de la tranquilidad y • rabie para el adelanto de la  revolución.! 
del orden que proclamaba la  burguesía y Actualmente todos gritan que el moví 
los partidos políticos, hasta los que se miento revolucionario va hacia la deca-| 
llamaban revolucionarias; por todas lados dencia, hacia la m uerte ; pero nada má&j 
«“  boM»»- franqueza contra la  bur- Se conforman con grita r  que el moví i 

proclamaba el deseo de la miento está en peligro; pero nadie se , 
* • ' ■ preocupa de salvarlo y  hasta se trata, in -.

que favoreció tam- directamente, de poner trabas ol que '  
'  ----- ------ -  anima a  hacer ta l casa. Estamos en

situación del que se  ahoga en 
que están en la  orilla ven el peligro, pero 
se conforman con gritar que uno “  
ahogando; sln embargo, nadie se 
pa de salvarlo, tirándole una-soga siquie
ra ; nadie ee elente capaz de entrar eu 
el rio  para sacarlo; y  6i alguno se 
de a  hacerlo, en seguida salen otros a  p------
discutir las maneras más prácticas dé barse — 
conseguir e l salvamento, m ientras la  víc cionario ~  e >auuc pu.a u<u vu-i
t ima sigue hundiéndose más y más hasta bida a  todos, y más que todo para tra-|

1
1861. — Se decreta en Rlsia la Ha 
mada emancipación de los siervos.

1922 — Estallan en 'Oporto, du 
I ren te  la  noche, varios petardos; son 
hechas algunas detenciones y clau
surados varios sindicatos en huelga.

: toy contra la crítica entre lo» enarquis- 
|  tas, sea sobre los fines que se persiguen 
lo  sobre la  táctica anarquista; pero que 
oca siempre una crítica sana y tolerable, 

! respetándonos mutualmenté unos a  otros 
1 y  no despreciándonos como se' está ha
ciendo desde hace tiempo.

Si se quiere hacer una obra verdadera- 
me'nte revolucionaria y se quiere sacar 
a los oprimidos de este estado de indi- 

sa .' ferencia hacia los propios destinos, es 
___  __ la ¡necesario hacer del ideal anarquista un 
el rio; lo s ' ideal popular, tra ta r  de presentarlo en 

una forma más clara y  hacerlo intere
se está sante para  todos, dejando a  un lado Jas. 
preocu ambiciones personales y emprendiendo 

. _•— U Iia  ¡a bor  verdaderamente libertaria, en 
.. __ la cual pueden tomar parte todos los 
deci- anarquistas, cada cual donde mejor le 

—  -  parezca, tratando siempre de no estor- 
e uno ai otro, pues el campo revolu- 

es bastante grande para dar ca-

Ge hablaba con 
guesía y  se _____ ____  _____ _ „„ —
revolución sodal.

Una drcunslancia q;;¿ favcrccló tam
bién este espíritu fué la revolución rusa, 
oque! magnífico levantamiento tan  sim
pático y poderoso de las masas trabajado- 

. ras rusas, que hizo nacer grandes espe- 
' ronzas en el proletariado mundial, el 
cual creía que había sonado ya el fin del 
régimen actual. El ánimo era tan  grande 
que los trabajadores, en su afán de ha- 
corta triunfar, no se  acordaron de pre
servarla del mayor peligro, que podía ma
tarla, y  de evitar "el -rumbo dictatorial 
que la llevó a la  ruina total. * ______ ,  — ______ ___________ _______

Aun traicionada la  revolución por los desaparecer en lhs profundidades. bajar anárquicamente, preparando el am-'
bolcheviques, el pueblo tenía todavía fe Si se lanza alguna iniciativa por algu- bient'e capaz de derrumbar la  sociedad, 
en ella, y con una sinceridad de niño nos camaradas, por más buena que sea, actual y de construir sobre s is  ruinas' 
creía que ese era  e l úpeo camino hacia en  s ^ ' í "  --------- -  -* —* **— ’ -  ’
el triunfo y trabajaba 'ton  gran alientto sector pertenece? ---------------------- ----  — vpnuuuvs u» po-,
pór Internacionalizarla. uxo pertenece, por má3 bueno y revolu- deroso3 —- la sociedad de ta libertad, de

A esto se  deben las revoluciones en Hun clonarlo que sea, no se le apoya, y mu- la igualdad y de la fraternidad: la anar- 
'gría, en Italia  y  en Alemania, y  aquella chas veces hasta se  le  combate, aunque quía.

7 infinidad dé actos revolucionarios y  de sln motivo alguno, lo que por su parte 
movimientos magníficos mundiales, trai
cionados y  vendidos cobardemente por los 
socialistas y  los comunistas, como Serattl, 
Turati, Ebert, Beta Kun y otros.

Con el tiempo el velo revolucionario 
que cubrió el rostro horrible de la'dlcta- 
dura proletaria en Rusia, comenzó a  rom
perse y la  tiranía de los dirigentes bolche
viques y  del partido comunista empezó 
a  mostrarse en su verdadero carácter.

Al descubrirse el verdadero estado en 
-que" se encuentran Ios-trabajadores en 
Rusia, la  miseria y el hambre que allí 
existían, la  desigualdad y el servilismo 
que allí se había creado la terrible dlc ; 
tadura que triunfaba y la continua per ¡ 
secución a  los revolucionarios que a llí se 
efectuaba, se  perdió la  esperanza inás 
grande que tenían I03 revolucionarios en 
general, y  viéndose engañados y  traicio
nados por los dirigentes, que no hacía 
mucho pasaban pór grandes revoluciona- -------7.-------------------
ríos, y  no teniendo una buena orientación l a  >’ obscura que el lector que desconozca En „„ „„ >uv<v, ue «.uui
para sobrepasar esta dura decepción fatal, ciertos- detaBes .después de haber leído tas que le paga “El Sol" por 
se abandonaron a  la pasividad y a la el trabajo de Araquistain, no sabrá  a c ie n - ........ ............................. .....
indiferencia. efe cierta lo que es este tipo, y  más bien

Una parte del proletariado revolucio- 6 e  inclinará a  juzgarle en su verdadero 
" ? r

0
10 ® *’, a s  r e a « te “ «- valor, es decir: como un traidor a  ta

rias, como la  de los fascistas, socialistas K _  • ,
o comunistas; otros se  quedaron en su  C a D S a  ”.b r c r a  r  n 0  c o n l °  u n  reformador 
puesto, pero completamentet cambiados: ■>r°Sr esivo. 
de activos militantes revolucionarios te  L , u i s  Araquistain es 'uno  de esos escri- 
volvieron inactivos y pasivos. Y «na mí , o r e s  medianos que se dicen defensores 
nima parte permaneció en sy verdadero de la democracia, como si la democracia 
puesto, luchando ardientemente contra la  fuera . . .
marcha reaccionaria de ta  burguesía y  de 
ios políticos, pero con un defecto de m u
cha importancia, que arru ina  toda su ac 
tlvidad y hace su labor estéril: el per 
sonalismo y el fraccionfcmo, que 6e han

seguida surge la. pregunta: ¿A qué otra donde no haya ricos ni pobres, go-i 
to r  pertenece? Y si es de otro a l qu» bernantes n i esclavos, oprimidos ni po-

SL DANEFF.

CHINA !
AGITACION OBRERA EN SHAN-I 

GHAI.—

sentimientos son contrarios al deber, al 
interés y  a  la  dignidad obrera, y no ea 
posible que el hombre de color portorri
queño sea partidario del oprobio de en 
raza, que sea partidario del estigma qüe 
se le imprime por sus rasgos fisionóml- 
cob en los Estados Unidos; de los famo
sos letreros de los tranvías separaron  o f 
rooes; del rígido e inalterable “For Wbi- 
te  Only”  de las estaciones de  ferrocarril, 
de las tiendas, baños y otros lugares co
munes. Yo no puedo creer que el hombre 
de color de Puerto Rico sea degradado 
hasta ese extremo.

E l compañero Ramos, que vive entre 
ellos, lo sabrá mejor que yo.

De ser cierto lo que dice este gaceti
llero, poco se puede esperar de esos pue
blos, llamados necesariamente a  ser víc
timas de los poderes continentales,, mien
tra s  no desaparezcan de una  vez los odios 
de razas y 106 prejuicios nacionalistas.

SANGHAI. '— Los agitadores comu
nistas intensifican su  propaganda, en el ¡ 
sentido de fomentar, la  huelga general.

La policía procedió a l cierre do seiB 
de los principales centros.de propagan ¡ 
da y  de agitación situados en las diver
sas concesiones extranjeras. l

Por -su parte, el general Chalzg-Sun-' 
Chang ordenó- qué 6e tom aran las medí-' 
das necesarias para contrarrestar la p ra  ¡ 
paganda del Kuo-Ming-Tang entre el per-'.  
sonal ferroviario. Hay orden de ejecutar 
inmediatamente a  todo agitador que sea 
sorprendido haciendo propaganda qpmu-

LAS NEGOCIACIONES BRITA
NICAS—  .

Solano PALACIO.

N U  1 í L I A S
EL CORREO SABOTEA

LA CORRESPONDENCIA

DEBATE
EN LA
DOS.—

SOBRE EL DESAR-^ CAMARA DE D l í j g

«o ia  explotación de los capKmí., ’ 
Luego un orador comunista declnrí'1*1  
los socialistas, a  pesar de A  
pacifista, contribuyeron a  la c e le m í*  
de la reciente alianza militar franrob.4? 
fl“. y  en 1914 d c s eaban que Holanda «  
frase en la guerra; Luego, contfaúnn , 
misma política colonial como los m ? .  
nos anteriores, que es una c o n t in u a ^  
Baza de guerra.

Finalmente, Invita al gobierno par a  
t ira r  los soldadoe destacados

f .  O.Acción directa y 
legalitarismo

t ira r  los soldados destacados en las mi “
nías y  especialmente en la India Orita. 5

en Bahía BlancaEl Consejo Federa!, por Intermedio do 
las Federacionee Provinciales, Comarca
les y Locales adheridas, ha remitido la 
presente clrcu tar'ad  referéndum, para-sú 
estudio:

Estimados camarades:
; Tenle'ado en cuenta un acuerdo tomé- 
do en asamblea de delegados de la F. O. 
I.. Bonaerense, el Consejo de la  misma 
transm ite al Consejo Federal de. la F. 
O. R, A una nota cuyo contenido subs
tancial es el siguiente:-

"Qüe e l C. Federal cáisu lte  a l prole-' 
tarlado adherido sobré la conveniencia 
de abocarse a  la  realización del X  Con
greso".

o —. . Es, pues, cumpliendo con- 1a demanda
talleres y  comercios, formulada por el proletariado integrante 

de 1a F. O. R. A. en la  Capital, objeto 
de la  presente circular referéndum,'soli
citar dicha optaión a l proletariado re  

propósito de la conveniencia de ' 
o *  cabo la realnzaclón de la  asam

blea de delegados de la Federación Obre 
ra  Regional Argentina. Recabamos, por 

ios vutm pvuuiu—— . . j — ende, de los eíudictós que se prontt.icién 
. fin de que los obreros las co- afirmativamente, indiquen el lugar y.fe- 
hagan respetar los beneficies cha en donde y cuando crean sería de 
io_- oeom nn i más ínteres la verificación de dicho ac-

4) Nombramiento del secretario de se-

5) Informe de los delegados a lá asam -.
blea local; • ■ I

6) . Informo sobre 1a presentadón del 
pliego;

7) Conferencia por un compañero so-1 
bre el trabajo diurno y el momento ae-, 
tual;

8) Asuntos varios.
LA COMISION. | Estado del conflicto. El paro tra l 

cionado por el camaleonismo 
es secundado por los esti

badores de la campaña

tríales y comerciantes que las infringen. 
De ahí que .convierte que los gremios 

obreros no escatimen actividades ten- ( 
dientes a  que sean respetadas las con
quistas del trabajo; incitando a esa de- : 
pendencia a  poner mayor celo en la  la
bor que le  incumbe, y  denunciando pú- , 
blicamente las violaciones 3 las leyes que . 
cc-mpruebéñ eú los j  —___ . . . . ,
y  la  actitud de las autoridades en cada

Una tarea útil que deben realizar los gfonal 
gremios es la  de divulgar en tre  sus com- Heve 
portentos las principales, disposiciones en 
vigor, de las correspondientes leyes del 
trabajo, a  f  ’ ■ ---
nozcan y i 
que ellas Ies aseguran.

E n  industrias donde se ocupa en 
porción odJsiderable el trabajo de las 
mujeres y  menores — como la del tex
til, por ejemplo — plausible seria que 
las asociaciones obreras respectivas se 
preocuparan asidua y perseverantemente 
de bregar por el cuníplimientó de la  jor
nada de ocho horas para las mujeres ma- 
yvres de 18 años, y  de la  de  seis horas 
para los menoresj del sexo masculino y 
del femenino, además de otras reformas 
que c o n té  te  la  ley 11.317.

E l empeño de la  Confraternidad Ferro- dores! 
vlaria en favor de la observancia de las Correspondencia a : C. Meresdo, Else- 
fanciones legales que favorecen a  los tra- E o o d  4 6 1 '  I n 8«niero W ^ - C 0 M l g l 0 N  

bajadores — ley de accidentes del traba-! 

je, de pago de salarios en moneda na -1 
ciona!, etc. —  es tía  ejemplo que deben . 
im itar las demás entidades representat;- i 
vas de los diversos gremios obreros. !

Esa f.cción del "antilegalitarirmo”- en 1 
que algunos se quieren escudar para de-. 
j a r  de  lado esa obra tan  importante de- ¡ 
be ser desechada por absurda y perju
dicial. ¡Hay que exigir con energía el ij 
respeto de los derechos obreros 
jarlos a la vo’.u itad  de patrones y auto-

Quiere decir, entonces, que la  tan pan
derada* ac-cióh legar nada Vale sin el es-. n a l . Q e l  p e r 6 , 

¡ios potencias enemigas, prescindiendo d e ' fu e r z o  d e  l°s  trabajadores. Pero, s i pa- parte de sus 

terceros, los trabajadores no ganarán na- í  r a  q u e  , a s  l e y e s  s e  c l l m Plan es menester -
da, aun éa el casb de que exista una ley esfcírlo, ai es posible con . l a  amenaza 3e 

que regule esto o aquello ! huelga, vale más que los sindicatos vi-
iAcaso en este país n o existe una nu- ¡ v a n  c o “ °  h a s , a  h o y '  t e n e r  e n  c o e a , a  ___________

trida legislación sbeial y se cuenta con ¡ s i  e x i s l e  u n a  0  v a r i a s  teyes que regla- dignidad personal.
ficinas y  millares de funcionarios para • ”>e " t e n  c l  h ° r a r i °  d a  “ '«ríos. J ^ i v a  la huelga! ¡Que nadie traic.o

vigilar su 
son letra muerta que loadle obedece.

Se argüirá que esto
interesados no se  preocupan .que 6ean 
respetadas las leyes sociales. j

Si es asi ¿de qué sirven éstas, ya que 
(•ara que tengan validez se requiere et 
oyacurso activo del proletariado?

De esa manera se  confirma que  los Ira-
M adores sean poco creyentes en 
cacia de las reformas parlamentarias.

Una prueba de esto, nos 
guardia", cuando, refiriéndose - 

- yes obreras y a  su  incumplimiento 
los patroaes. llama la  atención de los ’ explotador, 
trabajadores de la  manera siguiente: j

"Conocida es la negligencia del Depar
tamento Nacional del Trabajo en la :a - : 
rea de vigilar la  aplicación de las leyes = 
obreras. No solamente se le  escapan una 
crecida cantidad de difracciones a  las di-1 
versas leyes del trabajo, sino que no ■ 

-demuestra mayor empeño en las acciones • 
móldales que inicia contra los indus- maravillas.

Lzis qué confían todo a la  autoridad <*e 
lts leye3 y hacen profesión de fe es tal is- 
p ,  no cdicibeó que lo sindicatos obre- 

prescindan de la  acción legalltaria, 
ni acepten la  tutela que el Estado con- 

J 5- fiere por medio de. la personería jurídica 
j- abriguen confianza eu la  legislación 
obrerista. Para esa gente, el movimiento 
obrero debería girar dentro del círculo 
,c e _., ' |o s  trabajadores a
obedecer los.reglamentos oficiales y  tra
ta r  de que los representantes parlamen
tarios dicten leyes que beaeficlen alpro- 
leiariado...

Con ese criterio burgués, los socialis
tas se esfuerzan por demostrar a  los t r a - 1 

tajadores que por el espíritu de antile- 
ealitarismo, predominante en los traba
jadores, las leyes de carácter obrero no 
se cumplen y son tenidas en olvido por 
jos (uncid ‘.arios encargados de aplicar- 
lis. Para lá-Eocialdemocracia criolla, las 
conquistas de mejoramiento moral y  ¡na-. 
IMial que se apetezcan,, deberían ser con 
seguidas-mediante el cumplimiento es- 
tr.cto de las ' prescripciones legales que 
lo= "representantes del trabajo" en el 
parlamento se im pondrían,ía misión de 
rstediár y  promulgar. Qué el proletaria
do organizado no tiene en cuenta la le
gislación, es sencillísimo y  explicable. 
Tas trabajadores ven cómo el parlamen- 

-Ui_rota tilia trás  otra leyes que nadie 
pide y sln embargo su situación no cam
bia. ni se  alivia siquiera, esto es, siem
pre que no se disponga por sus propios 
medios a conquistar una mejora.

Los patrones por sí mismos nunca ce
dieron nada, si fué por el temor de 
un conflicto o  de una huelga que lesio
nara sus intereses y  le obligara a ello 
En las luchas cotidianas de los trabaja
dores con sus explotadores y  en las con
quistas que actualmente disfrutan está 
el mejor ejemplo de lo qpe decimos: que 
sin lucha, franca-y abierta con e l capi
talismo, no se consigue nada.

Hoy todo el mundo compre-ide que sin 
Ij  acción directa, sln la lucha entre las

A. PRO REORGANIZACION 
DEL PROLETARIADO 

PAMPEANO

LONDRES. — En los círculos oficiales ’ n n r u T A  .........
se entiende que el señor O’Malley, q u e 1 . vxK E I j I A  , circunscriptos

Chen. la realización de un acuerdo, regre- rBOHIBIDA — 
sarán  en breve a  Pekín, donde nuevamen
te se hará cargo de la legación b rltá - ' 
nica en dicha ciudad. -------—  -... .«v.uaa, uuw u

Por su parte, el señor Dichman, secre ‘ 0 , , c l n a  internacional del trabajo.

A LOS SINDICATOS DE LA F  O. R.
A. DEL TERRITORIO. AGRUPACIO
NES AFINES Y AI, PROLETARIA
DO.—

ATENAS. — Con motivo del a  lleras 
del señor Albert Thomas, director ife >, 
Oficina internacional del trahao»

r uty 
opuso i» j .̂

Por su parte, el señor Dichman, secre ‘ 0 , , c l n a  Internacional del trabajo, un 
tarlo chino de la delegación que acompi- t e n a r  d e comunistas Intentó realizar 
nó a Chen, permanecerá en Hankow a “ “ 'testación, a  lo cual se opuso la 
fin  de completar los detalles del acuerdo l l c I a - P w ed 'eado  a  disperaarl®.

i CRITICAS A LA POLITICA D? 
MR. KELLOGG—  ’

EN HANKOW— ÍSTADOd UNlDUfi

Ito .
pro- i En espera de vuestra respuesta os sa 

luda cordialma.ite

•  LONDRES. — Comunican de Hankow 
que en la  sesión celebrada por el conse
jo  ejecutivo. los nacionalistas han apla
zado toda acción que pueda suscitar di
ferencias de opinión aun más graves en
tre  los diversos partidos.

Loa rojas, por su parte, luchan por 
mantener sin  alteración alguna su ctm 
tralor contra el fortalecimiento de las 
fuerzas de los moderados y centristas.

I E L  CONSEJO FEDERAL'

huelga y hacer triunfar a la Liga Pa 
El paro general de protesta de los tra- triótica.

bajadora» bahiense prosigue con entusias-1 Compañero» y hermanos: No tralcio 
mo. Todo hace presagiar un fácil triunfo ¡ nemos esta huelga hasta que en el puer 
del proletariado. I to no retiren  los masacradores de oficio,

El estado del movimiento es halagador, s o n  l o s  ,l n 3 Pe c t o r e s  d e  , a  k 'g a  Pá 

no obstante la repudiable traición  ̂ comc- r  * siguiente a  Ib  que acaba de
i,d» M r  los ,s f ts  slodieales do la U . O. l m „ - a  s M k , t o  á e  o b r e r a

. de Ingeniero W hite y  Galván, lanzaron
La huelga declarada el día 18 del mes a  ] a  c a l l e  o t r o  manifiesto, concebido en 

ppdo. por los estibadores de Bahía Blan e 3 ( o s  términos: 
ca y  tos portuarios de Ingeniero White "Trabajadores: Hoy hace doce días que 
y Galván, en son de repudio a  los asesi- I o s  o b r e r o s  conscientes del puerto de B. 
nos mercenarios de la  Liga Patriótica, B¡a n ca nce levantamos como un solq 
desde el primer momento hasta ahora, se- hombre consciente de su dignidad, con 
gún las informaciones que del lugar de to a tan d o  el atropeUo brutal que J a  ca» 
los acontecimientos nos llegan, dan a en- • l a  patronal, por intermedio de la  nefasta 
tender es intensa. Come se  sabe, el 22 por I l l R a  patriótica infringió en uno de nue» 
la  noche,.del mes anterior, la U. O. Lo- t r O s hermanos; hoy podemos asegurar, sin 
cal (U. S. A .), en solidaridad con los d e  optimistas, que nos hallamos
obreros estibadores, declaró la huelga, r a S s  fuertes que nunca y dispuestos’ a 
acompañada .por algunos grem ios'a  ella in s e g u ir  un completo triunfo; esto es: 
adheridos. Al día siguiente de esa reso l a  r e tirada de la  Liga Patriótica Argentl- 
lución, a  las veinticuatro horas de ha- n a  d e  estibas, como de todas parte» 
beree sumado a l paro, y  cuando la Fede- d o n d e  e ¡ obrero trabaja, y los hemos da 
ración O. Local (F. O. R. A.) a  su vez conseguir, a  pesar de que haya algunos 
participaba en el movimiento con los sin- timoratos que sean presa del desaliento, 
dicatos de albañiles, mosaístas, barraque
ros, oficios varios y obreros panaderos. ‘ e s t ADO ACTUAL DEL CONFLICTO 
dió pie a  la  infame traición, ordenando 
la vuelta al trabajo. Obvio es decir que A y e r  realizaron asamblea diaria los. 
ese paso, dado por los jefes sindicales, fué gremios en lucha: Obreros del puerto In
acogido con marcado repudio hasta por g e n te r o  White y  Galván, Estibadores de 
algunos dé sus gremios que no quisieron Ba hía  Blanca y los gremios de la  F . O. 
solidarizarse con ts»a repudiable actitud. - -  —  ------ -------  ” — • D "
continuando al lado de los que, a  pesar 
de ese hecho, no se amedrentarán, y  pro 
siguieron con ahincó en la  lucha, exi
giendo el retiro de los crumiros y  ase  
sinos de la Liga Patriótica y  Asociación 
del Trabajo. E l pueblo trabajador de Ba- 
hía Blanca alentaba a l:z  ’' 1

no abandonar la contienda iniciada. Mu 1 
chos gremios autónomos se

Camaradas, el cinco de marzo se dará 
principio a  la  jira  que estará a cargo 
del camarada Huerta, delegado por Ir. 
F . O. R. A.

Esperamos que los camaradas de los 
diversos pueblos que vean es factible rea
lizar actos de propaganda, se  pongan de 
Inmediato e i  relación con esta agrupa-

E1 delegado saldrá de Pico para Cas- 
¡ tex, Wlnifreda, Uriburu, Gral. Acha. Bcr- 
’nssconi y Villa Iris y, de 6er posible, 
i Metileo, Coleofú, M. Nievas y S. Rosa, co
mo así donde sea solicitado y lo Permt- 

I tan  los recursos monetarios, pues vóluu- 
I tad  tenemos; sólo que se precisa la co
operación moral y  m aterial de todos los 
trabajadores que están de acuerdo cou 
la F . O. R, A. y  nuestro paladín LA PRO
TESTA. para llevarla a feliz término.

< Correspondencia a  Antonio Iglesias. 
Camay, F . C. Sur.

LA AGRUPACION

O. del Puerto’ WASHINGTON. — E l senador repubU-
• cano Frazler, por el Estado de Nortb Da-
- Rota, pronunció hoy un  discurso en el 

Senado, en e l que criticó severamente h 
r política adoptada por el actual gobierni 

respecto a la América latina.
i Entre otras cosas, dijo:

"Kellogg está siendo como muchacho 
de mandados por ciertas entidades, parí

. afirmar, sus intereses  egoístas en Nica-

■ "Kellogg está tratando de asustar a 
UNA PROTESTA DE LAS TRA- Méjico, pretendidendo obligarlo a que to

n y  iTMTntrc- T>T>«n ■ —  -  • -  terprete sus propias leyes, en forma que
permita a todas las corporaciones que 
se  encuentran en aquel país, retener sm 
propiedades”.

Más adelante d ijo  que lai< informacio
nes que'aquí sé  han hecho circular res
pecto a  las supuestas actividades de Ira 
bolcheviquls en Méjico, constituyen uu 
absurdo, que por s í  mismo demuestra su 
falsedad.

Tratándose de impresos de propaga ida 
anarquistas y de ejemplares de La PRO
TESTA, en muchas oficinas de correos , 
del in tenor es saboteada, quizás porent- : 
pleados sobornados por terceros. i

No se explica de otra manera la  defi
ciencia en 1H distribución del diario a ■ 
los suscriptores del interior. ;

Varios -lectores_nos expresan que el co
rreo de Córdoba y  Rio 2o., ¡.:o les entre- 
ga puntualmente el d arlo. Que cada 1 
ó o días apenas si llega algún ejemplar 
En Córdoba, la oficina del correo es un 
verdadero desquicio. La correspondencia 
se extravia o  cuando menqs llega al des- 

„  . .  J  a , ' . , v ,  • I *i u atario con algunos días de  retraso. Con
Tengo a la vista "El Sol" del 20 de de decirnos que la  clase obrera de Pue r-!c ¡ diario, según nos comunican v a r io s _____ _ uvwa luuusiriaies."

■diciembre; en él aparece un artículo de to Rico le debe a  Santiago Iglesias l a ' suscriptores, sucede lo peor. Se tiene entendido que ta  resolución OPOSICION AL PROHIBICIO-

Araquistain, haciendo la apología de San- creación de una formidable organización; Desde aquí se exjüden d .aria y  ñor- s e  refiere a  1a reciente acción sumaria *n 'O K , r ' 

tiago Iglesias como socialista y  líder obre- política y sindical. Pero usted, buen se-1 U |alme '.te tos ejemplares de LA PROTES- Pu e s ta  en ejecución por las-autoridades 

ro, aunque lo hace en una forma tan  ma- ñor, ¿sabe to qué es eso? Creo que no. T A - D e  , a  tnLma forma que llega a Mes- Policiales chinas en Sanghai. 

.------ . . . .  -  g u  a f S n  d e  l u c r 0  d e  c o b r a r  J a 3  tino un ejemplar deben llegar los de to- _.® ,  C o .D s e t e  declara:

• V  -  ,*~r  s u s  escritos, • g ¡ r  s e  r e g u ] a r |C e ( a I  a n o m a l [a
. escribe cualquier tontería, se contradice
t a  cada paso y trata  asuntos com pleta! EL TRABAJO NOCTURNO EN LAS
, mente desconocidos para usted, emitiendo PANADERIAS

opiniones contradictorias. Usted dice que ’
los obreros le deben mucho a  este lídenin.' ROSARIO. — En la asamblea realiza- 
Si ganan un jornal de un dólar que en d “ recientemente por tos propietarios de 
.»  ,<I»r adquU nir, „  « u i .U r a le  .  una M M í r l u  I«é aprobada apa reioluao» 

„ ,  , , . . , . '- - por la  cual-loa mismos manifiestan que
i « « a .  Í Q u í 1. p o a l.o  d .bar lo , obreroa „  , ,  1 M B Í I  M

a  este defensor de la burguesía yanqui, bajo nocturno y que sólo espéran que el 
con carta de eiudadania, cuyos capltalis-, gobierno provincial reglamente la  ley res
tas desprecian el valor del trabajo y yen pictiva para llevarla a ta práctica, 
den sus artículos a  precios fabuloso??. Le --------
deben el haberlos hecho víctimas de/ün 
engaño monstruoso: el haberlos traicio
nado, entregándolos al capitalismo: yan
qui alados de pies y manos. - 11.333. No obstante, varias casas aún c , a i - o a  8 , d o postergado hasta el día 7 del DEPORTADOS LLEGARON A

Luego agrega usted, para congraciarse irabajan de noche. Entre ellas está "El c o r r iente. ARTCIA__

las sim patías'de  los portorriqueños na- Sol", "El Oeste” y “XX de Septiembre”, 
cionalistai!, cuidándose bien de no herir Estas son tas panaderías que trabajan ARICA. — Hoy fondeó en este puerto

las susceptibilidades del líder- después del horario, es decir, después de L A  N E C E SID A D  D E  A RM A RSE. e l  v a p o r  Chile, en el que viajan los de-
■■Fqtá ha cirtr, lo Ha c Áhoaa ¡as 22 horas portados, quienes se  negaron á hacer de

«ta« v  itr &r a  d e  Santiago Ig-e- ■ ROMA. — El "Boletín Oficial" fascista claraclones. Todos viajan con alegría, ex-

wuipieuunenie contraaictoria c o n jo s  ti- -- ---------- • 1  e l  e m »>a  ta siguiente declaración, d E S A F Ü ERO Y DETENCION DÉ UN expresa que el espíritu de Locarno se ha «Pelón de don Ignacio Ugarte, quien se

nes que se  persiguen y llegan hasta tal , q  f  p u e d e n  a  b u en precio cual- aparece en el programa del 1924: . GOBERNADOR, PIDE UN FISCAL evaporado, porque Francia tiene el pro P ^ a b a  sobre 1a cubierta del barco, inaui- 

punto que con su actitud perjudican el q u ‘e r  nnpeutura que tienda a  afianzar el ' E l  Partido socialista declara que la  con- pósito de invertir 7.000.000.000 de fran riendo datos acerca de su regreso a  San-

adelanto del ideal anarquista en vez de P°der de este régimen de oprobio. Y asi tínua influencia del pueblo de los E sta  MENDOZA. — El fiscal del crimen, eos en el mejoramiento del ejército y  t i a go. Los señores Labarca, Gumucio y

favorecerlo. Alguna vez. desgraciadamcn l o s  vemos'elevar personalidades abyectas d Q ?  Unidos en los destinos del pueblo de doctor Zaldarriaga, pidió el desafuero y 2.000.000.000 en el de la armada, aparte Urzúa se encontraban dedicadcs a escri

to  muy a  menudo, hasta se  olvida el ideal a  1a categoría de héroes: E sta  vez Ara- Puerto Rico ha sido y -es  civilizadora, te detcrtción del gobernador de la pro- de o tra  suma considerable en el desenvo! b ir cartas. El señor Rivas Vicuña mau!-

y todo .se reduce a  la  lucha entre per. quistain se encontró o supo de Santia"O Qu e  la  extensión de 1a constitución fede- v t »cia. doctor Orfi'.a, por supuesto delito vimiento de la aviación. testó que el martes próximo pasará por

. tonalidades, reivindicando cada cual si: Iglesias, socialista  y  senador vendido a  ra l de los Estados Unidos de  A mérife a  d -s  f a lE lficación de documentos en el jui- Agrega que, debido a  que-fódo el mun- Arica su  esposa, doña Eduvigir González, 

persona sln tener en cuenta para nada ¡ ^  capitalistas yanquis, y qóiso presen- Puerto Rico representa una positiva ga- «l o  de la  señora Dominga Moreno, viuda do se está armando e<condicione-, des- viaje a  Guayaqu 1, donde él la  «pera- 

las ideas. n ,-,h I i_n  „  p , . . . .  • d e  Castillo. medidas, 1a Italia  fascista tiene también r a - c o n  c l  f r a  d e  determinar el punto ea

Esta actitud Pegadora de muchos anar- r n p n n -a„  ,  I
d e , o r o p e I e s  y  . *hertades publicas y  políticas. Igualmente Pidió la detención de la ae- el derecho de hacerlo en forma adecuada «ue fijarán su  residencia. Los comunistas

coronado con los lauros de los que tras conveniente y  favorable a l goce de los ñora Rosaura, viuda de Vargas, del dec- para poder mantener su propia paz v a n  todos muy contentos.

, ' ' -----  d e  improbos^rabájos obtienen una victo- derecha; individuales, y, por lo tanto, fa- tor Jorge V. Olbrich. de Germán A. Cone-

’nald y  añadió que el gobierno británico r , a  e n  e I  t a “ Po de la justicia. Araquis- vorecemos la unión y solidaridad perma- sa. del procurador R. Godoy y de Germa- 

liabía obrado prudentemente al demorar , a ' n  s a be por propia experiencia que San- nente e indivisible del pueblo porjorri- n a  SucChí.

el envío de la nota, pues si to hubiera Hago Iglesias en el proceso de sur, ideas Queño con el pueblo (norte) americano". A  r a I z  ? e  este dictamen le fué pedida 

• hecho antes, el m uido hubiera podido ta- evolucionó en sentido inverso, del mismo E s ta fórmula de "estabilidad" que carac- Ia  re'l u a c i a ' informó dicho

char de provocación ese gesto y ello ha- modo- que él, quien acabará, por ese ca- ‘erizó en un tiempo al P acido  remibli- .í,SC£ , '_SL9.U e  s « 3 1  Presidente de

bría podido repercutir sobre la s'fnnntaT. ‘
europea. > ;

"El gobierno de los soviets ha proen-' 
rndo por todos tos medios posibles, s i
guió diciendo, de persuadir a todo el ' 
mundo que la política de la Gran Breta
ña era seguida por su gobierno con n 
fin de realizar una campaña antisoviéti 
ca, lo que está muy lejos de ser la ver 
dad.

Todo el mu :do sabe perfectamente que 
,Rusia utilizó todas sus influencias para 
disuadir a  Alemania de firm ar e l acuer
do de Locarno, y es igualmente notorio i 
que el gobierno del soviet hizo todos 103 I

'nables para persuadir a 
en trar en 1a Liga de las |

DE ESPAÑA INGLATERRA

Iñgeniero White y  Puerto' Galván

¡ Camaradas estibadores de campaña:
No carguéis vagones para los puertos, 

pues ello retrasaría, nuestro triunfo, que 
í se halla próximo. ¡Solidaridad, trabaja-

S. de O. Varios

¡ Lo que dice Araquistain y
la obradej. Iglesias

” del 20 de de decirnos que la clase obrera de P ueril e í^ i a r io 's e g ú f 1 

i artículo de to Rico le debe a Sañtineo lelorUc i» '

una solución de justicia al proble
ma social. Desde que dejó de editar la 

J' revista "España", revista puramente re- 
" publicana, Luis Araquistain se dedica, co- 

«  t.aw.uuEsmo, que se ñau m 0  o t r o s  m u c h 0 3  escritores,- a  defender 
apoderado del movimiento anarquista y l a s  t e n d e ncios burguesas y nacionalistas, 
ejercen un poder ilimitado sobre él. Araquistain pertenece a esa plebe de es- 

Es verdad que las ideas se representan critores que conocen perfectamente la  es- 
por los individuos, personalidades, gru- tructura de las sociedades burguesas ba- 
pop y  fracciones, pues la idea por s í sola sadan sobre la explotación del hombre por 
no hubiera podido existir; pero algunas e i hombre, o más claro: de la ooreslón 
p ^ Z ita u “a d ¿ n  d ^ r o U a ^ T n ^ a c t i t u d  C° “V e r t ‘r S e  e D  d e f e n '

completamente contradictoria mn in* f¡. d e  l o s  °Pr e =ores. porque estos
deten-1

buen precio cuai-

DE UNIONS BRITANICAS

LONDRES, i— E¡ Consejo de las Trade 
Union», que dirigió la  huelga general en 
Gran Bretaña el año anterior, sancionó 
una resolución por la que declara 'feti 
repugnancia por la bárbara ejecución en 
“ asa de huelguistas y obreros agremia
dos chinos en Sanghal, cuya única ofensa 
aparente ba sido-la  conducción pacifica 
de sus conflictos industriales.”

NISMO—
WASHINGTON. — Mr. Linthicum, re

presentante demócrata por Maryland, 
. mu M ciuP iar ucoeu negar los de to- £ ,‘ vmnsejo Declara: "Afirmamos el d e  pronosticó que en el prózimo período d? 

las pese  ( | o . l c s  d ( a a  L o s  ¡n te re3ados deben exi. r e c ho de- los trabajadores de conducir sesiones del congreso los "húmedos" for- 
escritos,' „¡r  s e  reg u la rte  las huelgas en forma pacífica, pero in- m arón una GÓlida falange, resueltos a

ten tar aplastar bu derecho por castigos obtener la  modificación de la ley Yols- 
arbitrarios y  brutales persecuciones, aun tead:
sin hi apariencia de un proceso, constitu- Dijo que los húmedos demostrarán al 
ye un procedimiento que es una afrenta país que la  esperanza de que el país se 

1- para la  conciencia del mundo.” convierta a  lá  templanza consiste en la
' ............. modificación do las leyes de prohibicio

nismo en una  form a que permita el ex
pendio de cerveza y  vinos liviana». Decla
ró que la imposición de  la  ley seca.cues-

E L  PROCESO CONTRA COMÜ ta al país la suma de treinta y cinco m¡- 

NISTAS__ llonés de .dólares por año. y que todo el
régimen seco es gran error.

y

ITALIA

™  í »» as is l«

Gral. Roca - Río Negro

Avellaneda
HUELGA EN LA HOJALATERIA DE 

H. CROCE, SITA EN LA CALLE CO
LON 332.— ------ —

Desde el día 25 del mes ppdo., el per- 
, sonal de este establecimiento, se encuen- ] 

v  no de- t r a  e  1 huelga para exigir que sea expiil-j,' 
5  n  sado del establecimiento un alcahueteas-, 

pirante a capataz. ,
Dicho elemento se preocupa en segu¡r 

pon- 1 0 s  Pasos de los compañeros que se pre-1 
-i e =. 0C UPa n  d e l  mejoramiento moral y  m a te- ' 

riál- derpersonal-de la fábrica, llevando
I .  —s actividades al burgués para •

que sean despedidos.
Como podrán apreciar los trabajadores 

nuestra causa es’justa, por cuya razón 
esperamos que ninguno ocupará nues
tros puestos, hoy vacantes por nuestra

ría  de ciudadanía, cuyos capltalis-, gobierno provincial regéntente la  ley

MERCEDES. — Los patrones panade- ROMA. El proceso que se  sigue a
tcw de ésta, después de tanto debatir, ile- 0 5  c láren la  comunistas acusados da
garon a  u i arreglo en el trabajo diurno c o W ira r  contra el gobierno y en el cual

.  de las panaderías, cumpliendo con la ley d e l’e  e n t ™der un  tribunal m ilitar e3pe- E N  PL E N A  D IC T A D U R A  __ LOS
11.333. No obstante, varias casas aún c I a I . ha sido postergado hasta el día 7 del — --------------------- ’
•“ ••ajan de noche. Entre ellas está “El e o r r i®nte.

“El Oeste” y "XX de Septiembre".
.'on las panaderías que trabajan

fa
M P92é3

h orash O r a r Í O '  e S  d e C i r ’ d e s p u f a  d e  L A  NECESIDAD DE ARMARSE.

CHILE

DESAFUERO Y DETENCION DÉ U 
GOBERNADOR, PIDE UN FISCAL

MENDOZA. — El fiscal del crimen,

de falsificación de documentos en el jui
cio de  la  señora Dominga Morenó, viuda 
de Castillo.

Igualmente Pidió la detención de la ae-'  ~ r d n a d o « n  lauros “ e  103 q U e  l r a a  C O n v e n ie n , e  y  favorable T g ^ c f  de “ s ñ o í ^ ^ V X ^ e ' v S  ^ “de'c 

“ ríaTnP e0l ^ m r a b dJO 3
1

0 b
i
t ‘e n e n  “D a  d e r e C h “  i n d i v i d u a l “ . P°r 1° tanto, fa- tor Jorge V.%lbrich. de Germán’ A. Cone-

—<> o, .v  uuuivm — «=“  «* proceso ae sus ideas 
s, el m uido hubiera podido ta- evolucionó en sentido inverso, del mismo 
ovocación ese eestn v ello ha- modo que él, quien acabará, por ese ca- 

sltuación in ¡n 0  q u e  sigue, en poner su pluma al ser- 
’. vicio de todos los poderes reaccionario-.; 

que existen.
Como he dicho al principio de este

”n«ñnnnn m ®toramiento del ejército y  Cago- Los señores Labarca, Gumucio y 
.000.000.000 en el de la armada, aparte Urzúa se encontraban dedicados a escrí-

1 „ T_  _ 

cumplimiento, y  ein embargo etcétera.
”  ’ i Por otra parte, el proletariado sabe por '

sucede porque los ' experiencia que una conquista se obtiene 
in sea el espíritu combativo que 
los obreros, o  la  fuerza del nú- 
co.ivicclón de los que Intervie- 

la lucha, y  que sus conquistas 
í son respetadas s i éstas están respaldadas 
! por la  organización de resistencia que las 

la efi- ’ controla en los lugares de trabajo. A si-!

__ ____ ____  ¡ mismo sabe que los patrones respetan , 
ta da “LaV an-' las coidiciones cuando tiene al frente a

1 las le - ' los obreros_organriado«. de to contrario j 
por . ta ley no frena nunca sus apetitos de 1 

explotador.
j Nos alegra que los trabajadores seec- , 

cuden en sus luchas trás  del antilegal:- - 
tarismo, vate decir, de la acción directa, 1 
a despecho de los leguleyos del partido ! 
socialista, que yen con malos ojos qus , 
aquellos no se preocupe! de la legisla
ción social que elloa tejieron en benefi- 

' ció del Estado, a l que sirven

EL PERSONAL

0. Panaderos 
y R epartidores

SAN MARTIN

Para dejar constancia de nuestra 
protesta contra el régimen de la 
mordaza impuesta a las entidades in
tegrantes de la F .  O. R . A . por la 
autoridad, fuera y 'den tro  del terri
torio, y para expresar públicamen
te nuestra solidaridad con Sacco y 
Vanzetti, las dos víctimas elegidas 
por la plutocracia, norteamericana 
para satisfacer bestiales ansias de 
venganza contra el proletariado, a 
cuyas filas pertenecerán los en
vueltos en un proceso monstruoso, la 
suciedad Oficios Varios realizará una 
GRAN CONFERENCIA PUBLICA, 
EL DOMINGO 6 DE MARZO, A 
LAS 17 HORAS, EN  LA CALLE 
TUCUMAN, FRENTE A LA CON 
FITERIA "LA S FAM ILIAS'’.

Los trabajadores que engalgo esti
men su causa, no deben fa lta r a este 
acto.

H ablarán varios oradores.
LA COMISION

i L. Albañiles, Panaderos, Mosaístas, Ba- 
I maqueros, Oficios Varios y  Ladrilleros; 
J todos ellas reafirmaron la  conUnuación do 
j la  huelga, con entusiasmo hasta obtener 
1 un triunfo.
I De otros gremios no adheridos, a  esta 
i local hay varios compañeros que en un 
, _ 7 - ~e han plegado

i ----- --- ----------------------------- plegaría'a'al 8  n p e s l r o  movimiento, desligándose por
paro. Los vendedores d e  diarios boicotea • t y i r a p , e l°  úe  los fines conservadores de sus 

ni w>úmrn  voowinnarin " la  Nneva d i r I Be n l e s - ¡Esto, camaradas, es,algo her-

local bay vanos compañero: 
los huelguistas a  g é 6 t 0  altivo de hombría se 

¡nda Iniciada. Mu 1 o  n ,,„Qfr n  movimiento, desl

E sta  comsión, cumpliendo con un deber 
que se le confió. Invita a l gremio a  la 
asamblea que se realizará el lunes 7, <i 
las nueve horas, en 9 de Julio 75. De 
pasohacem os recordar a  103 obreros pa
naderos y repartidores el compromiso que 
tenéis contraído ante vuestra propia con
ciencia y  con la organización, pues es en 
sumo doloroso para nosotros y  contra 
voluntad tener que plantear conflictos 
entre obreros, porque los conflictos deben 
ser encaradcc y llevados contra los ván 
dalos de la  reacción y  nuestros eternos 
explotadores.

; ’ C. MIXTO DEL RAMO DE
5 LA CONSTRUCCION!

I

ron al pasquín reaccionario "La Nueva
■ Provincia”, que trataba  de desprestigiar 
. el movimiento y tergiversar I03 móviles 

de la  huelga. Los cocheros y  cbauffeurs, 
después de volver a l trabajo, juntamente

• con la  U. O. Local, se sumaron a l paro 
, nuevamente por veinticuatro horas. La 
1 Federación Obrera Local y  el proletarla- 
| do a  e lla  adherido, realizaron importan 

tes y  continuas asambleas, para manto ¡ 
ner latente la  agitación y dar noticias- 
sobre el estado del conflicto. Con el mis 
mo objeto diariamente se lanzan m aní-) 
tiestos. Los estibadores ocupados en los ---------- --------- -- --------- ----------
galpcmes de carga de las estaciones fe llamamos la  atención para1 que 
rroviarias apoyan el justo movimiento de crédito á las noticias vertidas r _. —  
los trabajadores bahienses en su empeño diarios garbanceros, y  entre ellos "La 
de desalojar a  las huestes cartesianas Nueva Provincia”, diario mercenario, 
de las zonas portuarias. De un manteles vendido al capital, que por unos misera- 
to de la F. O. Local, llamando a  asam. bles pesos no titubea en convertir el dia
blea general, el miércoles 2, en el salón rio en un receptáculo de inmundicias. 
Casal Catalá, transcribimos lo siguiente: prestándose a l sucio manejo de los ca

A pesar de que la Unión Obrera Local nallas de la Liga, desvirtuando los he- 
adherida a  la  Unión Sindical Argentina chos, para sem brar la desconfianza entra 
haya agregado una traición más en la  ya los trabajadores." 
larga historia de sus divemiones, frecuen El triunfo hubiera coronado la huelga 
temente trágicas para el pueblo trabaja  en los primeros días, sino hubiese sido 
dor, que con su indignación estridente por la  cobardía de los Jefes reformistas 
se levantaba con la huelga para protesta) de la U. O. Local.
contra los asesinatos que la  Liga P a tr ió  Pese a  ese hecho y pese al empeño de 
tica (fascismo argentino) viene cometien- la prensa burguesa de empequeñecer el 
do en el puerto de Ingeniero White por movimiento, los trabajadores en huelga 
intermedio de gus inspectores en las per sabrán comportarse en la  lucha, no des- 
sonas de los.estibadores, los que hay en mayando frente a  los obstáculos que ios 
huelga exigen que retiren del trabajo d i enemigos del 'pueblo trabajador colocan 
chos inspectores. Esta Federación Obrera a su  paso.
Local, con sus gremios: Albañiles. Mo Unos días más en la brecha, y  con el 
saístas. Ladrilleros, Panaderos y Oficios apoyo de los estibadores de la campnña. 
Varios, agrupados, sigue firme en lahped los cerealistas de Bahía Blanca optarán 
ga, en solidaridad 'con los-eoHrpSnéros por pedir el retiro  de los elementos de 
portuarios, a  pesar de las injurias y  de la la Liga y Asociación del Trabajo', 
obra rastrera del camaleonismo y de c ier El proletariado regional y  particular 
to partido político para desvirtuar la mente los trabajadores estibadores de las

ADHESIONES

De infinidad de estaciones de la cam 
paña (no las enumeramos por su mucha 
extensión) llegan cartas alentadoras, en 
las que nos dicen que se plegan al moví 

! miento y  no nos abandonarán hasta ob
tener un triunfo.

LA PRENSA ALQUILONA

¡Trabajadores! ¡Pueblo en general! 03 
á ™ ;l™  r - — i - e  no deis 

las noticias vertidas por los

| De esta entidad, llegó a  nuestra redac
ción una nota aclaratoria a  un  artículo 
publicado en este diario en la  sección 
"Mundo Obrero", sobre la constitución 
dei mismo y los propósitos que perse
guía. Al hacerlo así, dábamos un alerta 
a los trabajadores organizados en los 
gremios de la F. O. R A. previniéndoles 
del peligro industrialista que acecha a 
nuestro movimiento obrero, peligro que, 
a  nuestro juicio, se  oculta tras el refe
rido comité.

Por otra parte, la nota que llegó a  es
ta redacción no aclara nada y, en cam
bie. quiere llevarnos a discutir cosas en 

,rno a la organizaciói tipo industrial. 
I sistema de organización industriális- 

s interesa, creemos que tampoco 
ue vuelva a discutirse en lasco- 
de LA PROTESTA los militan- 

movimlefato.

ORDEN DEL DIA

1) Lectura del acta anterior;
21 Balance:

e indivisible del pueblo portorri- 
con el pueblo (norte) americano".

o E s la fórmula de "estabilidad" que carac-
j .  terizó en un tiempo al F Z ‘ ‘

cano.
"Esa declaración, contraria a la inde

pendencia de Puerto Rico, no sé hasta qué 
tra- punto es expresión'personal de Santiago MENDOZA. — En el local de la  Mu- ____ _

' .......... - ’ - lado, nicipaWdad se produjo un incidente en- ceses que maÜéiJén alarmada*
tre los concejales señores Guevara y ción alemana. 
I’iantamura, bab.endo este último atacr
du al primero a  puñetazos. . .  M U S

Debido a  la  interve ición de varias per- elogio de M. Boncour 
sonas, el hecho no tuvo otras oonsecuen- J -  ’  -- 
das, pue» se llegó a  esgrimir armas. ■

El hecho se deriva del incidente pro
ducido en el Concejo, debido al ’ " 
vara envió los padrinos a  P!s_.. ___
negáidose éste a  batirse, aduciendo ra 
roñes de idealismo político.

Partid^reraW I- Í Í£ C a ' '  q U e  s ® d i r i ^ d  a l  p r e s i d l  
Haniao republt- J a  R e p ú b l i c a  p l d i e n d o  garantías.

DOS CONCEJALES BOXEADORES

ALEMANIA
LOS ARMAMENTOS FRANCE

SES—

AGENCIA DE "L A  PROTESTA-’ 
(Bahía Blanca)

.  ,, , . uc cate ira- puuiv «  expresión personal de ¡
’• bajo, al feliz colaborador de "El Sol" le Iglesias, que. como socialista, de 
?  ■ h a c e r  j u e g o s  m a l a b a r e a  pn y “ r a “ español norteamericanii
i- ra  quedar bien con todos. Le era necesa- otro, debe sentir débilmente i» r

Inglaterra
• Naciones.

"A pesar de todas esas maquinaciones 
de) gobierno de los soviets, e l . gobierno 

. británico se abstuvo de  form ular protes
tas. Sin embargo, la paciencia humane 
tiene un limite, y  al enviar nuestra no
ta  no nos ha guiado el deseo de Intervo- 
nli en los asuntos del gobierno de Ru
sia. sino de impedirle que coitinúe la 
campaña iniciada contra nuestro pala”.

Y. una prueb?. de la  relativa unánime 
dad que reina al respecto de la  actitud 
del gobierno de Baldwin frente a  Rusia, 
es que la  Cámara, de los Comunes ie 
otorgó t t i  voto de confianza.

Ia  salvación de Rusia está-en que los 
Estados Unidos acepten las exportaclo- 
nt3 rusas que.ahora recibe Inglaterra. De 
lo contrajo, unaruptura .de  relaclo les en
tre tata y  Rusia acarrearía mayor desas 
tre a  ésta, porque •'el- 36 .por ciento 
de. la-<'exportaciones rusas las consume 
Inglaterra, y en t u  abrir y cerrar de 
ojos no se Improvisa un 'mercado para 
esa  . cantidad de artículos Por eso hay 
que tener la. seguridad que los maqula- 
veloe rusos cederán esta vez.

español norlcamericanizado,' de 
otro, debe sen tir débilmente la-causa de 

....... ...... la soberanía portorriqueña. ¿Pero es.ese 
los patriotas portorriqueños, también el sentimiento íntimo de los 

1,0 ■’ , "/’22” dzz;ta Tu-íV- obreros portorriqueños, aunque lo diga 
» no es posible, y  sino vea- d  partido que los representa? Me permito 
expresa, después de dejar dudarlo.”

"*•------  Santiago Iglesias es español, con re
sidencia en Puerto Rico (aun cuando aho
ra  e3té en Washington) y  ciudadanía

BERLIN. -  „ .6U U U  u u c l a l  
pendencia Diplomática y Política" se ocu
pa de los proyectos armamentistas irán 
ción alemana. •*, u r n 'ada a la pobla

"Las man.testaciones pacifistas — di
ce —  realizadas anteayer en ~  ‘

De acuerdo con la Agrupación A- 
“ Luz en la  Oscuridad” , se ha nom-

— El órgano oficial "Corres b rad o  nuevo  . ag en te  d e  LA PRO- 
TESTA m  esta ciudad ai ooooañc.TESTA en esta ciudad al compañe
ro Dámaso del Campo.

A los suscriptores que deseen abo 
-----  ... nar las suscripciones los días habí-

-P arte , y ei jes, pueden hacerlo eu el domicilio 
d e L o ra rn o y ^ 7 a U L i¿ d a e°laÍNTcCioÍ5eT caUe Caseros 166 (Villa
contrastan con la actitud asumida por y los sábados a  las 21 hs. y
ef Tm ó  IÓn> d e  d e s a r m e  q u e  , m P| d e la domingos a las 16 horas, en el 100a1

Contra el fascismo
— H-*-»»- u.cu w u  todos. Le era necesa-

• rio quedar bien con el afortunado San
tiago y con 1~- —tríz ta;

• partidarios de 1a independencia de Puer
to  Rico, y  esto no es posible, y  sino vea-

consignado que los obreros portorrlque- K,»ut .OB U iglesias es español, con re- “.Ánrieiid'ñ- ™’ u "',1,o l o g l a  d ® l a  "potencialidad -de gue-

ños le deben a Santiago inglesias tas me- sidencía en Puerto Rico (aun  cuando a h .  ’̂ d t o U . m o  poKUco'1 ’

j o r ^  de que d ise ñ en  en ta actualidad, ra esté en Washington) y ciudadanía ..L a - o p | n l ó n  m ( ¡n d i a l  v d lfM I m e n t e  r e .

Hoy el Partido Socialista representa americana. Esta triple personalidad civil E b  c o n f l ic t o  PORTUARIO conocerá como síntomas de sincera dls- 

una organización política y  sindical po- >' nacional hace de él un hombre práctl- posición a  hacer sacrificios en favor de

derosa. No se ria  extraño que pronto lo- c o  capaz de vender no a  su maestro por ROSARIO. — E l conflicto existente en- la paz los recientes proyectos de arma

graoe una mayoría parlamentaria y  fuera treinta dineros. Bino que al género hn- tic  la empresa del puerto de Rosario y mentos por miles de millones de fran-

encargado del gobierno. Todavía son ex- m a no. sus obreros, continúa en el mismo estado, eos, m ientras que cada resguardo de ce-

tremadamente penosas las condiciones de Lo que es un hecho bien probado es “o  habiéndose producido novedades de mentó armado que Alemania construía 

trabajo del obrero de Puerto Rico. El del «me el renegado y traidor Santiago Igle- importancia, trabajando d i  la eona por- para  proteger sus fronteras orientales/
, , ? , tuarta 20 turnos de máquinas atendidos cada ejercicio de algún club deportivo y

dólar de Balarlo ... Pero un dólar, ade- yanqui, como los socialistas españole, to D o^ I d o  a  .] f t  h u e l g a  g¿n e r a l  resuelta, se  denuncian como preparativos ofensi- 

más, no es nada en Puerto Rico n i en los s° a  de la  dictadura, porque los protege y f ¡ movimiento de vapores habido en «1 vos.”

Estados Unidos?. ¿En qué quedamos, ee los apoya, concediéndoles prebendas y.era- puerto ha sido casi.nulo.  —
ñor Araquistain? Según esto no veo yo Píeos, y esto pasa con los demás -políticos, lamente 15 vapores, todos

por ninguna parte ni ta sombra de ese todos ellos descendientes de Ig les ias ... — J *
poder político y . sindical del que usted pues parece que hasta los apellidos llevan 
habla. Por otro-lado, "usted viene a  decir e n  ?l la fuerza de la  herencia. No es po- 
que un dólar en Puerto Rico, en el sentí- a l b lo nombrar Iglesias sin  curas, ñi cu 
do de su  valor real y  adquisitivo, debido 1 8 3  s ' n  greyes, s ln  rebaños, bazofia mo- 
u la carestía de la vida, apenas si valdrá rrlta. Iodo social. . > , ■ ______ ___________ __

una peseta, ¿se podrá una condición más • ■' ta  a  ta  entrada de vagones cargados fuo-
precaria y  miserable para ese obrero or- * •  ; ron completamente nulas. Durante todo

ganlzado por el agente de la  "American N o  c r e o  |7u e  eYsentimiento de loa obre- *1 d l f t  n 0  entró en ta zona deT puerto 
Federatlon of Labor" y  la burguesía ya"a-, de color sea Imperialista como Io s 'd r  n ’“8Ú Q  vapores que

qul? Creo que no. Luego, rato lo declara Santiago Iglesias, ni el de los blancos na- ¡ X t e n ^ e l  e°l puerto0  
usted mismo a  renglón seguido, después clonalísta, como dice Araquistain; ambos E j personal de  electricistas, que tem

hMitre) y los sábados a las 21 hs. y

S 1------------
XXTS: ítSÍ LA AGRUPACION

EL CONFLICTO PORTUARIO TALLERES GRAFICOS
LA PROTESTA

por personal libre.
Dobfdo a -la  huelga general resuelta.

puerto ha sido casi-nulo. Trabajaron eo- 
15 T ipc ríí , oon personal

reemplazado.
Oon motivo do ta  resolución adoptada bién se plegó al movimiento, es reempla- 

por las secciones de los ferrocarriles Cen- vado paulatinamente por obreros libres, 
tral Argentino, Central Córdoba, Compa- ttx  grupo de obreros en huelga ape- 
fiia - General de  la  provincia de  Buenos dreó algunas máquinas quo ae encontra- 
Aires y  Rosarlo a  Puerto Belgrano, las ban trabajando en la  zona portuaria, por 
actividades portuarias, d i  lo quo respee- "cuyo motivo las autoridades respectivas 

u  ---------- -------- - •—• ban aumentado loa servicios de vigilan
cia, en prerislóti de nuevos incidentes. 
Con excepción de" eso, no so ha  registra
do incidente alguno en toda la  nona dol 
ruerto,- la  cual es recorrida permanente
mente por marineros armados y  patrull»? 
del escuadró! de seguridad.

Se hace toda clase de 
trabajos de imprenta 

y encuadernación

Libros — fo lletos — Revistas 
Periódicos — Estatutos 

Carteles— Manifiestos — Pro. 
gramas — Recibos, etc.

Bstainpillas de cótiraclones 
0  Sellos de goma — Clisés o  
Fotograbados x  estereotipias

preslibiar las hazañas del enemigo y de las ciudades con ios heridos que lie 
exagerar burdamente el valor real de las - gaban de-las trincheras. A medidq. qu> 
propias fuerzas, amén de las pretendidas 1 n u
victorias parciales, cuyas tergiversacio- 
••nes por intermedio de la prensa servil 
tenían el objeto de inyectar en los ánimos 
decaídos de las masas nuevas energías 
para aguantar la miseria más negra que 
nunca se  baya visto cerner sobre la hu
manidad. Imposible resultarla, au i a  la 
palabra más flexible y  dócil, la descrip
ción f.el y  aproximada de los azotes que 
etf esos cinco años flagelaron a los hom
bres: la carestía, la penuria, el hambre, 
las enfermedades, las heridas y  las muer
tes, corolario ineludible ñe todos los de
litos de lesa natura.

Los que han visto con sus propios ojos 
] a  los niños enclenques morirse de inan.- 

uu movinueato reaccionario, cuyo ■■■■ e iá  c ¡ d n  P°r  f a l t a  d e  leche; los que han vis- 
el de aplastar las exigencias revolucio- *° a  I°s  viejos decrépitos sucumbir ante 
narias de los pueblos que cansados de l a  imposibilidad de ganarse el pan. aco- 
derramar sangre, han estimado que había rralados en el último reducto del ham- 
llegado el tiempo en que debían por fin b r ? sin esperanza de enrolarse en el 
hscér valer sus derechos de hoíhbres 11- ejército Para que el Estado proveyese a 
bres y  reclamar su parte que a justo tí- 8U  existencia, privada de todo sostén; 103 
lulo Ies corresponde de la riqueza social o u e  ban vivido de cerca la  prostitución 

Quiero abordar en está conferencia lá  “ As degradante y  bochornosa que obliga- 
crítica. de su 'ra':ó.i de ser y proclamar, ba & las madres a  degenerar sus hijltas 
en consecuencia, la  rotunda condenación <5° pocos años para.poder conseguir pan 
del fascismo. con qué saciar a  sus vástagos hambrlen-
• La lógica dé mi razonamiento me oblí- tos; los qué han visto todo eso, saben 
6a. en primer término, a  una descrip- ™uy bien que su pfatura no alcanza ni 
clon, ey breves palabras, de la guerra remotamente a  mathiar los cuadros rea- 
inundlal de 1914-18, la  que por su terri- Íes de los que no habían estado directa- 
ble Intensidad sanguinaria habla .desper- mente en la  guerra.

• lado en una Infinidad de seres humanos Cada día que pasaba,''amontonaba más 
un deseo, casi diré un afa1’.. de Eacudlr y más nuevo dolor al dolor de la  víspe-
rerueltamente i l  yugo de su esclavitud, ra  Los hospitales rebosaban de e n fe rm o s----- -- ------------- — -
ai que estaba uncido por la  fuerza de y de heridos: ya no se sabía a  dónde ti-- terna!. Novias, que
las bayonetas, por los fementidos prinel- te rnar a los destrozados de la  guerra " ' '  '
Clps .patrióticos y  BObre todo porcia ob- que en la  locura de su  sufrimiento cla-
cecaclón de las patrañas políticas de qu» maban que ae les salvara. Se llenaron
se vallan loa Jefes del ejército para des- 'a s  escuelas y’ los sanatorios particulares

Conferencia dada en la "Biblioteca 
“ Emilio Zola”  de Santa Fe, el 
d ía  17 de febrero de 1927, an
te  una nutrida concurrencia 
de trabajadores, patrocina

da por el Comité Antifas
cista de la  misma ciu

dad

Por PIETRO ZANELLO

Con el nombre de fascismo se ha dado 
en llamar, después de la guerra mundial, 
lia movimiento reaccionarlo, cuyo fin  era 
n a i t e ^ r í ^  ¡a  imposibilidad de ganarse el pan

-•- • ñau « tiu i iú ü  qüñ uáuía rrf?ído8 en el último reducto del L _
ió en que debían por fin b r ® s l n  espe«n “  de enrolarse en > 
derechos de hoíhbres 11- ejército Para que el Estado proveyese

más Hombres marchaban a lajipcatombe. 
aumentaba en razón inversa y -tomaba 
contemos desastrosos una nueva especie 
d e  seres, espectros humanos que llevaban 
grabados en sus cuerpos destrozados, con 
letra indeleble, la conde'tación de sum ís-

Verdaderos ejércitos de inválidos que, 
cual lúgubres fantasmas, merodeaban 
por las calles de los barrios ricos men
digando los huesos de sus banquetes La 
chispa de rebeldía se filtraba en los pe
chos de los hombres conscientes y  de sus 
labios escapaba un rugido de maldición 
y de vergüenza para las civilizaciones 
que se precian de avanzadas.

Y como sarcástica antítesis, e t  medio 
del paroxismo más loco de la m utua des
trucción, ¡oh ironía! se veían a  los sa
cerdotes de todas las religiones, proster
nados ante el altár de la concupiscencia, 
bendecir las medallas y  las cruces que 
colgaban sobre el pecho deshecho de. los 
defensores abnegados de la patria, o  sea 
de u i  puñado de privilegiados capitalis
tas que con la sangre del pueblo codicia- 
ta n  imponer SU3* producios en el merca
do mundial.

Padres, trastornados por su Impoten
cia. veían reflejarse en los ojos de sus 
hijos soldados la  muerte que había de 
arrebatarlos para siempre.

Madres enloquecidas 'de dolor, maído- 
cían, llorando de desesperación, la  patria 
que fríamente reclamaba e l. holocausto 
fomoso de sus hijos que ella había edu
cado y  cuidado a l calor de eu amor ma- 
L rz i! . N z r l" ,  " n  con I03 ojos velados 
por las lágrimas, veían desvanecerse sus 
ensueños de amor y felicidad en medio 
de) torbellino frenético quo arrojaba la3 
vidas de sus nmsvtes a! crisol incander-

levé descripción de 
l.< tragedia vivida en la  retro  escena de 
la gran masacre en masa, que se desen
cadenó en Europa, aparentemente a raíz 
del atentado poíiticó'dé'Sarajevo, en Bis 
nía Herzegovina, en el que cayeron muer
tos los principes herederos del imperio 
austríaco.
. Permitidme, compañeros, que es trace 
un cuadro sinóptico, uu bosquejo suclcta- 
me.ite abreviado que deje entrever una 
pálida faz del atolladero que como el 
Moloch de la mitología, inmoló en aras 
del Plutón, el dios de la riqueza, millo
nes y  millones de hombres, obcecados 
por un macabro afán de m atar y  ser ma
tadas.

Pero, ¡ay de mi!, mi ánimo se encoge 
de miedo, las palabras no alcanzan a  re
producir, ni siquiera a matizar el paso- 
rama inconmensurable de los inmensos 
foses mortuorios que se llaman trinche
ras Cunde por el a ire  el estallido ensor
decedor de las granadas explosivas y 
que hacen añicos las míseras carnes hu
mazas. las que, torciéndose y  retorcién
dose sobre la tierra, lanzan con sus labios 
agonizantes aves y  quejidos que a rran
can el corazón a .las piedras y se apagan 
abogados en su propia sangre. ¡Maldi
ción. compañeros, sobre el odre podrido 
de las constitucicnes gubernamentales, 
oue en pleno siglo XX legalizan y glori
fican tales escenas! ¿Dónde están la  cor- 
ciencia y la sinceridad de las inteligen
cias que •>o anatematizan con el fuego 
el militarismo universal?

Los gases asfixiantes envuelven y apes
tan la superficie del campo de batalla 
y  sofocan y emponzoñan a  miles y  miles 
de vidas,' que como moscas estiran sur 
miembros entumecidos por los_véhenos

s pulmo :es; su* ojos ví- 
y cadavéricos, clavados hacia la 

bóveda celeste, parecen condenar la cien
cia por su  prostitución.de_eonc.encia.

Recordad, hermanos, que la justicia y 
la humanidad en Europa estaban bajo la 
bota del militarismo que había trocado 
de golpe y porrazo a la cuna de las ci
vilizaciones en un matadero, por el que i ...... —
debían desfilar m.llones de boregos, que ' gravite 
de seres humanos no tenían más que el ’
recuerdo. Eran los mártires que murie
ron heróicamente peleando sobre el cam
po del honor.

Recordad que esos millones de hom
bres se dejaron resig.iadamente degollar, 
embaucados por el interés material de 
'■ligares patrioteros, por la concupiscen
cia de los representantes de Dios, por el 
orgullo fanático de unos pocos guerreros, 
de oficio- y por ia crapulosidad de todos 
los aventureros, -y marcad conmigo, con 
el sello de vuestro mayor desprecio y re
pudio, a  ios políticos, los frailes y los 
gendarmes, la macabra trilogía del des
potismo: la propiedad. Ja autoridad y la 
religión.

Recordad, amigos, que los mares de 
sasgre humana, derramada en lo.» cam
pos del pseudo honor del catad smo mun
dial: el hambre de millones de criaturas, 
faltas de pan; tes huérfanos y las viudas 
que quedaron para llorar la muerte de 
sus padres o esposos y que. privados de 

....... todo sostén en la vida, debieron pablar 
• con- - las cárceles y  los lupanares de carne hu 

mana, aglomerada eh antros de pestilen
cia física.y moral: recordad que todo es
to y mil veces más, es. la resultante, di

dad cr.minal. egoísta y  antitética a  todo

!-. rlqueta material e  intelectual que hoy 
pomposamente ostenta en oposición cíni-

en a la miseria de tos parias, ha tenido 
que trepar y encumbrarse sobre los mon
tones de cadáveres del proletariado mun
dial. Recordad el horror de los comba
tes. el sufrim.ento infinito de esos pue- 
l-’os con la repugrfaite y  dolorosa heren
cia moral que han-acarreado esos años 
de locura colectiva. Que esta imagen per
manezca en vuestra mente y este horror 

en vuestro espíritu, para que 
crezca en vosotros el deseo de acabar pa
ra siempre con todas las guerras Escu
chad lo que dicen las cifras frías de -la • 
estadística:

LA GUERRA Y SUS BELLEZAS 
Estadística que espanta 

Ultimam'bnte se ha dado a  publicidad 
ta Esta completa de los mutilados que 
lesuttaro.i de la  gran guerra europea. La 
cantidad, por naciones, es la siguiente: 

Alemania . . . .  * “■*“
Australia . . . .
A u s tr ia .................
Bélg ica ...............
Canadá ...............
Estados Unidos 
Finlandia . . .- .

Inglaterra . . .
v  I t a l i a ....................
'■ Polonia . .

Rumania . . . . .  
Yugoeslavia .- - 
R u s i a .................
Checoeslovaquia . 
Nueva Zelá.idla .

Lo que representa ui

1.537.000 
706.000

-164.000 
■ 50.000 
’ 45.000 
157.000 
10.000 

1.500.000 
1.170.000 

800.009 
320.000 
100.000 • 
164.ÓOO 
775.000 
236.000 

. . 20.000 
ixi que iepi»e>*u» —• t01»1 de siete mi

llones setecientos cincuenta y  cuatro mil 
mil veces mas, e s .ia  resultante, ui- mutilados. Faltan ios de Bulgaria, sx<̂ n. 
de intereses creados de una socie- .gría, Japón, Portugal y Turquía, ,

• • ------- y  antitética a  todo que se elevaría la cifra de ratos a
cual para acaparar pantosa cantidad de m is de diez

an los de Bulgaria, Hun- 
. - . l - i - !  7  T-j— con lo 

elevarla ta cifra de éstos a  la  w- 
............  J '-z  millo-

(Continuará').

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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LIBROS D E I A  “
MODERNA

estaciones ferroviarias y do los puertos 
del litoral, deben ofrecer bu concurso a 
los valientes huelguistas, quo desafiaren 
las Ira s del capitalismo bahienso y da 
los reaccionarlos.

El proceso 
Sacco-Vánzetti

de mucha importancia el or- 
i a’ tratar, se ruega puntual 

asistencia: a  los .compañeros, á  los efec
tos de seguir fortificando nuestra, verda
dera organizada, la  que siempre h a ' de
mostrado -y seguirá demostrando, frente 
a  nuestros adversarios, responsabilidad 
en todos sus actos.

- . • LA COMISION

FEDERACION OBRERA de Vera del BldMoa y que fw ron excluí
T O ÍI4T  ROSA’RTNA -dos .en-aquel momentd del pá.tjbilfo, coñ-

-’ .■.déña á.JÉanUaclo Maiúáriedo; ‘Manuel del 
Comunicarnos a  tas sindicatos y  cota- AJonroá doce años <« pre

poneros que mantienen confepondenria’.' J 'd lo  cada uno;-.a Gregorio Izagurrre, Jus. 
ron el Consejo '.dé éstaFederacióm.qué Y®’: Antonio Vázquez, Anastasio Gui 
en lo sucesivo lo hagali a  nombre y di-.- .'^rie>- Ju lián 'y  Angel Fernández y-Te- 
recclón siguientes: Francisco Urqulzá; máa García a  diez años cada uno, y  de 
Güemes 2451 — Rosarlo de Santa Fe. Inocencio Clemente y 'G abrlel Lobato a 

E L  CONSEJO LOCAL -  *- ■=- k--

EL PROLETARIADO DEBE PERMA
NECER ALERTA ANTE LA ULTIMA 
FARSA JURIDICA QUE SE PR E
PARA— - -

• Quedan Invitados los componentes y 
simpatizantes de  ésta agrupación, para 
el sábado 5, a  las 19 horas, cu el local 
d e ' costumbre. Por haber varios asuntos 
a tra tár  se espera la presencia de todos

EL SECRETARIO

Después de la suspensión, en é l pasa- .. ...------ ---
do año, del ya célebre proceso, seguido ios camaradas, 
a -lo s anarquistas Nicolás -Sacco. y  Bar ¡ 
tolómé Vanzetti, en Norte América, la ’ 
corte judicial de ■ Dedhan (Estado, da Comunicamos a  los camaradas poseede- 
Massachussets) realizará en los últimos res de talonarios de Ja rifa  que tenía en 
días del mes corriente la  revisión del mis- .circulación esta agrupación, -que tengan 
hjo a  bien mandar el importe de los mismos,

¿1 proletariado internacional, que con a fin  de poder hacer el balance correspoF- 
su acción y- su  protesta impidió en va- diente e n  debida forma. Esperamos que 
rías  ocasiones que el criminal designio l°s camaradas sabrán interpretar este cr«-; 
de la  plutocracia yanqui, de sentar a  dos municado a  fin de no entorpecer la  bitc- 
rehenes en la  silla  eléctrica se consuma: n a ^ m a r^ d e ^ M ta ^ in s tltu c ta n ^  
ra, debe en los días que corren vivir alei- 1 T?<’1
ta, prestando singular atención a la  farsa 
de la  judicatura, por si necesario fuera 
contener la mano criminal que nuevomen 1 
te  se  cierne amenazante sobre las cabézas , 
J e  nuestros compañeros. La .agitación en 1 
favor de los dos inocentes debe ser re- ' 
doblada con ahinco. 1

’ Los grupos revolucionarios y  las orga-, 
nlzaciones obreras que están empeñadas

' la  libertad y la vida de les víctimas ele
gidas por los plutócratas, debido a l a ‘ 
npróximáefón dé la fecha ed.que serájre-! 
visado, el proceso,-han reiniciado la  su s-"  
pendida campaña solidarla en diversos

Hace días .un telegrama de Parta daba ¡ 
cuenta- de que en una reunión provocada • 
por comiinIslas y  anarquistas en favor .. 
de Sacco y Vanzetti, en un llamamiento t 
que hicieron, expresaran que pedirán la  ¡ 
inmediata ejecución dé los acusados, o 1 
de lo contrario su. lipírtad. Uno de los 
■oradores manifestó que el dilema <s 'Ti-' 
bertad o muerte". ¡

Ultimamente la  Federación Obrera Lo
cal Bonaerense editó un folleto como con-! 
tribúción a  la  campaña que desde h a ca ! 
seis años vienen sosteniendo los amigos ' c 
de Sacco y Vanzetti. Muchos organismos 5 
obreros adheridos a la F. .0 . R. A. des- s  
a rrollan diversas actividades con el mis- ¡ 
mo f l r ’ Sin embargo, Jas. circunstancias- s  
actuales aconsejan se preste mayor a ter .-^  
cíóri para  conjurar el crimen si en la (  
revisión del proceso que se  llevará a cabo . 
la  ciega diosa Themis inclina nuevamente 
e l fiel d e -la  Simbólica balanza del lado s  
de los poderosos. . .  ¡

La agitación para rescatar a  los dos v ü > u p ttU B lü a . p u r  l u  
rehenes de la  plutocracia yanqui debe comandar puntual asistencia 
robrar nuevo impulso, movilizar otra ve?: T ,A COMISION
al proletariado revolucionario, co n m o v er ' 
la  opinión pública, predisponer a  todos 
los hombree libres v  de cenHmíentne ee- |

i Esta- agrupación desea perderse en  co
municación con el compañero. Aníbal 
D uarté. por asuntos de propaganda. D i-1 
r ig irse.a  Belgrano 4029

E n  lo sucesivo la correspondencia re
lacionada con esta agrupeciói debe ha
cerse e  nombre de’ Raúl Retamozc, Bel
grano 4929.

LA AGRUPACION

^ Pv ^ T ^ yJ ^  0 . P R O  D IF U S IO N  D E
" L A  P R O T E S T A "

(Nuevos Mataderos)

Quedan invitados por la  presente todos 
sus componentes y  simpatizantes a  la 
reunión que se .verificará el domingo 6, 
a  las 9 horas, ep el local General Paz y 
Av, Campana (H  de Isidoro) para  tra
ta r ‘varios asustas de vital importancia, 
y  urgentes de resolver, pidiendo a los ca
maradas puntualidad."

’ EL SECRETARIO

| MOZOS Y  A N EX O S
D É  L A  C A PITA L

dos años > cuatro meces, respecUvamep- 
, , te /N o ' hay más condenas, por aquellos

FE D E R A C IO N  O B R E R A  LO CA L hechos, qué serán firmes si las ratifica 
(Bahía Blanca) ’ ;.el capitán, general d é la  reglón. “  •

, E l 14 de diciembre, camino de Astú- 
Se comunica a las Instituciones Y oóm- Has,’ la  policía’ mata a  ú n  compañero que 

pañeros en general' qué ¿n la  rifa efec-. hace hoy dos meses aproximadamente filé 
tunda por esta local salieron, premiados - ------
lca siguientes números: primer premio, 
4646; .segundo, 0475.

Para retirar: Once de Abril 278.
EL SECRETARIO

F E D E R A C IÓ N  O BRER A
LOCAL BONAERENSE

DONACIONES PRO FOLLETO SACCO 
Y VANZETTI.—

CAPITAL.—
Ramón Cajide................ ...
Mozos y Anexos..........................
Juan Quintana................. ....
Luz y Fuerua. - • _ ..................
O. en Dulces.'
F . O. dél Tabaco.........................
Metalúrgicos Unidos....................
O. Panaderos. (C de-R-) - ■
P. Correa. . . . ' . ....................

INTERIOR
Comité pro P . — Rosario . . . 
F. O. Oomarcal (Tres Arroyos) . 
Luis Calnegia (Río Cuarto) . .

? 1 —
”  10.—

$

i detenido en Pamplofta en compañía de
• otros dos. 1

• - Fénoll, el jefe de policía madrileño, trá- ■ 
m a un complot; una banda de anárqúis-' 
tas sq proponían asesinar,-a Primo de RL 
yéra;y. al rey, decía el átéstS3o77r’P e íT : 
aparece de Madrid un compañero; nadie;

. sá fe  de él durante quince días; aparees' 
déapués en 1_ E.

, Seguridad, aunque rigurosamente ínco I 
munícado; ¡necesitaba curarse! y  está! 
hoy en la Modelo, en compañía de cator I 
ce camaradas más a  régimen de incomu-' 
aleación; precaución que no ha podido' 
amargar, no obstante qué sus celdas’ es- 
tá n  cónvertidos en “Jardín de Suplicios”. ¡ 

I Son traídos a  Madrid camaradas de L a  ’ - 
Felguera, Gijón y Bilbao, entre estos úl-.j

(E n cu a d ern ad o s)

CA RLO S S A U E R W E ÍN  
H is to r ia  de la  tie r ra

G E O R G ES E N G E R R Á N D
L as  raz as  hum anas, $  2.—  

O D O N  D E  B U É N .—

l.ofi « ind icato s y  la  lib e r tad  
tra ta c ió n  (2  tom os).

Á.NICEFOBO?—
F ú e rz a  y  r iq tí¿ Í8 - '(2  torno») 
H É N R Y  G EO R G E.—  
U n filósofo  p e rp le jo  ( 2  tomos)
H . H O E F F D IN G —  
L a  m o ral ¿(4 tom os). 
a M A É Z I —  '  , 
E l a rte  y  la ' m uchedum bre  
L A M E N N Á IS.—  
P a lab ras '.d é lili: creyente’. 
M . T H U R Y .-T  
E l p a ro  forzoso. 
JE A N  JA U R E S .
A cción .sóciálista  (2  tomos) 

r8. NTRATTEN— -  ”
Los fundam entefs económ icas 

p rotección. . -
E . G O NZA LEZ B L A N CO —
E l. fem inism o en la s  sociedades 

d e rn a s  (3 tom os). ’
G U STA V  SC H O L L E R —  •
P o lític a  social y  econom ía . política 

(2  tom os).
A LVA R O  D E  ALBO RN O Z 
Iñd iv idúa lism ó  y ’socialism o 
B A STA B LE  O. F —  ’ 
La te o ría  de l com ercio in ternacional 
A D OLFO  D Y R O F —  
E l concepto  d e  la  ex istencia  
E . C IM BA L I.—  -  
E l nuevo  de recho  in te rnac ional 
T . C A R L Y L E —  
S a r té r .R e sá r tú s  (2  tom os)
E . G O N ZA LEZ BLANCO. 
E l Hilozoísmo como m edia

ceb ir  el m undo.
E M IL IO  L A U R E N T —  
La an tropo log ía  crim in al 'j 

v as  te o ría s  de l crim en.
D A N IE L  B É L L E T —
Ilusiones soc ialista s y  rea lidaden 

económicas.
V A L E N T I CA M P—  
Prem onic iones y  rem in iscencias
I. O R C H A N SK Y —
La h e re n c ia  en  las fam ilia s  enfer 

m as. P re fa c io  d e  C. L om broso
A. M É N G E R —
E l E s ta d o  soc ialista . (2  tom os)
R . W . E M E R S O N —  
S iete  ensavos (2  to inos).
A. C H IA P P E L L I—
Voces d e  n u e s tro s  tiem pos (2  tomos) 
G. C IM B A L I—
E l derecho  d e l m á s f u e r te  (2  tomos) 
H E N R Y  G E O R G E—
P ro g reso  y  m iseria  (2  tom os) 
PA SCU A L  R O S S I—  '  
M ísticos y  s e c ta r io s  ( 2 . tom os) 
A. A N G IO L IN I—
D e los de lito s  culposos (2  to n o s )  
Ai C H IA PE L L L —  
É l  socialism o y  el pensam ien to  
tem poráneo  (2  tom os) • 
G. S E R G I—  . .
L eopard i á  la  lu z  .de-.la ciencia 

tom os).
E L L E N  K E Y .—
É l s ig lo  d e  los n iñ o s  (2  tomos) 
V A L E N T I V IV O —
L a sa n id ad  social y  los obreros
F . P . M A R G A L L —  
L as c lases jo rn a le ra s .
L E O PO L D O  L A CO U R—  
H um anism o in te g ra l (2  tomos) 
E M IL IO  R E IC H —
E l éx ito  d e  la s  nac iones (2  tomos) 
M. A . V A CCA RO —  
G énesis y  fu nción  d e  las le;

le s  (2  tom os).
S. V A L E N T I CA M P—  
A tisbos y  disquisiciones.
M. LONGO—
L a conciencia crim inosa.
E . CICC O TTI—
E l ocaso d e  la  e sc lav itud  en el mun 

do a n tiguo  (3 tom osf.
D IEG O  R U IZ —
G enealogía de  los sím bolos (2  tomos) 
T H . H E R T Z K A —
L as leyes d e  la  evo lución  social 

tom os),
A . A STU B A N O —
E l m a teria lism o  h istó rico  y  la  socio

logía general.
P E D E O  D O RA DO —  
N uevos d e rro te ro s  -penales.
J. M. BALDWIN—
E ] desenvolv im ien to  m en ta l c 

ño  y  en  la  r az a  (2 tom os)
E . G RO SSE—
L os com ienzos de l a r te  (2  tomos)
G. CIMBALI—
Lc-s de rechos de  los pueblos
V7. JA M E S —
Los ideale s  y  la  v id a  (2  tam os)

¿  I E d ad e s  de . l a ’ tie r ra , $  1 .5 0  
N oéioúes d e  geog ra fía  física, p e 

sos 1 .5 0
^ • D ^ p  ” P e tT o g r a f ía " y ^ id a ^ a ü tu a l -d e -  la- 

®: t ie r ra , $  1 .5 0
aunxuie. quiuce uius; apureca
los calabozos de la  D. tí. de C L E M E N C IA  JA Q U IN E T .—  

*" * - - - 1 Com pendio de h is to ria  nn ive rsal, 
,3  tom os, $.• 5.-^-

JE A N  G RA V E.—
__  _____  A v en tu ra s  de  Nono, $  1 .50. 
celdas es- N IC O L A S E ST E V A N E Z .—

R esum en d e  la  h is to ria  de Espa- 
ña , $  1 .20.

M A L V ER T .—
. O rigen  del c ris tian ism o , en  rú s ti

c a , $  0 .8 0
L E O N  TO L ST O I.—

E l  m a trim on io , $  0 .80 . 
F . N IE T Z S C H E .—  _

E l v ia je ro  y  su  som bra  $ 0.8U. 
A L FO N SO  L. H E R R E R A .—

L a  P lasm ogen ia , un  tom o de 44t> 
págs., r ica m e n te  ilu s tra d o  en  n e  
g ro  y  en co lores, $  .15.—

15-
•Í0.— . ---- ----------- - - - - -  — -

5 _ | tim os una compañera que logra escapar
3J0  .I Foe el camino; capturada de nuevo y  en. 
g 40 ferma. es : encerrada en  la  cárcel de mu- 
1 _  ’ jefes de donde desnuda casi, sin pódeme 

se’ry lr  de su propia ropa, está abandona-
5 _ - , d a  a  Tos rigores de la  baja temperatura. 

. Otra compañera de Madrid mismo, dete- 
’ nlda por sospecha de concomitancia, su. 
fre  un  trato  brutal a  los Blete meses de 
embarazo.'.. No seguimos más. Y aun no 
es todo.

N o son éstos datos imaginarios: son 
informes vividos, son de lee mismos pre
sos, y  lo hemos dicho ya: ¡Ni ellos mis
inos lo saben todo!

5-
10.-

..........................  ? 76.80
E L  CONSEJO LOCAL

AVISOS

E l compañero M: Alvarez, conocido mi- 1“ ^ * ” .
litante, actualmente -sin-trabajo y -d eíi-l. E n  T‘o m b ?  d e  ®” °s‘ « ‘e  c o m ?‘é  
rado de salud, establecerá un Puesto de ¿
frutas en el pio-nic del domingo 6, en 
la isla  Maciel. Comunicamos esto para 
oue los coíicurrentes, con preferencia, se  ! 
surtan de frutas en el puesto de l'referi
do camarada.

G U IL L E R M O  FE B R E R O .—
E l m ilita rism o , 380 págs, $  2 .50 .
PA B LO  M A N TEG A ZZA.—
L os am ores de  los hom bres. E nsayos 

d e  u n a  e tno log ía  de l am or, 2  to 
mos, $  1.60.

— H ig iene  d e l am or, 2  tom os, $  1 .60. 
PO M PE Y O  G E N E R .—
Bervete R efo rm a  c o n tra  R enacim ien

to . C alvinism o c o n tra  H um anism o 
Prec io  $ 1 .50 .

W . M O R R IS .—
N otic ias  d e  n in g u n a  p a rte , $  1.— . 
JO S E  R IZ A L .—  ’
N o li m e tá n g e te ) ,  2 tom os, $  1 .50. 
N IE T Z S O H E  F .—
H um ano, de m asiado  humano,- 2  to- 

_ m os, $ 1 .5 0 .
— M ás a llá  d e l bien  y de l nial, $»Ó.8O 
E R N E ST O  R E N A N —
V ida d e  Je sú s , $  0 .80 .
IBSEN EL—
R osrnersohn, d ram a . $  0 .5 0 . 
— B ra n d , p oem a  d ram ático , $  0 .50 . 
P R A X E D E S  ZA NCA DA .—  
É l ob rero  e n  E sp a ñ a , $  0 .8 0 . • 
A . J .  R E S T R E P O —
E l m oderno  im perialism o, 340 págs.. 

$  2 .__
P . A R IA S C A R V A JA L —
L os en fe rm os y  su  a lim entac ión ; 280 

p á g in as, $  2 .— .
J. P. CHARDON—
F lo rea!, d ram a  social, $  0 .50 .
M A R IO  V E R D A G Ü E R :.
L a  I s la  d e  O ro (novela ) $  2 .—  
FR A N C IS  D E L A IS I: -------------
E l  P e tró le o , $  1 .6 0 .
H . SP E N C E R :
L a  C ienc ia  Socia l (F u n d a m en to  de 

la  S oc io log ía), $  0 .90 .
E M E R S O N :
E l  H o m b re  y  el M undo, $  0 .90.
F . N IE T S Z C H E :
E l A h tie ris to  (E stud io  c rítieo  sobre 

la  c reenc ia  c ris tian a ) , $  0 .90 .
H . S P E N C E R —
C reación y  evolución.
V O LT  A IR E .—
M iscelánea filo só fic a ./-—
G. SE R G I.—  Z

E volución h u m an a, in d iv id u a l y  so. 
c ia l (2  tom os).

G. D E  G R E E F —
E volución d e  las c reenc ias  y  d e  las 

d o c trin as  p o lítica s  (2  tom os).
A RTU RO  SC H O P E N H A U E R .—
E l A m or, la s  M u je res  y  la  M uer

te , $  1 .—

a vez más apelación, camaradas de 
Francia, de América, ¡de todos los paí
ses!

I ''Q u e  ella ya no tiene hoy el carácter 
de recabar ayuda económica solamente. 
E sta  es mucha y admirable, .pero infe
cunda para el supremo remedio. Nuestra 
determinación revolucionaria debe prodi
garse también. De la  acción nuestra sólo 
pueden esperar ellos la solidaridad defi
nitiva.

______ _______ ____________ _ •'';'Ñp es un reproche: es una reflexión 
cerlo a  la  siguiente dirección:_______'  . qué nos hacen: . . .  " iijL o s que estáis le-

LsmedricT, 9 2 . ’Jujúy. ’=-----—  ¿jos1 del -infierno. u  ¡\ .
Teófilo M. GUTIERREZ |.

I

Comunico a  los compañeros que cono
cían mi detención, que después de 44 días 

o—____ ~  j  .. Óe cárcel he sido puesto en libertad de-
la asamblea que se realizará e l miércoles ■ Unitiva. Los que mantenían corresponden- 
9, a  las 15 horas, en nuestro local social, ! c¡a conmigo, en lo sucesivo puedo.i ha-

La Comisión A dministrativa invita al 
gremio en general, socios y  no socios, a  
la asamblea que se '  '  •

‘ Paraná 134, con eí objeto de tra ta r  la 
~ slguierte" orden de l d ía: ”  .
' i  Acta anterior — Correspondencia — 

Circular-referéndum de la  F . O. R . A .—
' Asuntos varios. . -
1 Compañeros: Los puntos que se con- 
' signan en la  orden del día requieren ser 
1 tratados por T  mayor número posible de

1 compañeros. pór  lo  tanto: está de más re-

robrar nuevo impulso, movilizar otra ve?:

U N IO N  C H A U FF E U R S
los hombres libres y .de  sentimientos ge
nevosos.

Poca confianza debe merecernos la  jus- ( 
ticia burguesa, parcial e inhumana siem -. 
pre; para que los amigos de Sacco y Van i 
zetti confiemos en la  farsa jurídica quo 
se  prepara en los tribunales de DedhaD, 
Msssachussets.

Los anarquistas y  el proletariado de la
F. O. R. A., de quienes, demandamos la 
atención, son los llamados a  reemprender 
las actividades solidarias en todos I03 
puntos del país. Que la  últim a carta sea 
echada en esta lucha de seis años p a ra | • Queda’1 citados par 
rescatar a  la  libertad y la vida a Sacco ’—  v "  — '
’y Vanzetti. ¡Ahora o sunca!

Quedan invitados los miembros de la 
C. A. para  la reunión extraordinaria a 

• realizarse e l lunes 7 en el. local y hora 
' d£_costumbre. , -------  ----------

Puntualidad.
EL SECRETARIO

BIB L IO T EC A  P O P U L A R  
"C U L T U R A  L IB E R T A R IA  ’ 

'V illa  Urqulza)

. . . . . . .  la  asamblea de
hoy todos los socios y  simpatizantes.

E L  SECRETARIO

F. O. del Calzado
N u estra  d ig n id a d  de  hom bres que 

asp iram os a  u n a  soc iedad  m ás en  a r 
m onía  con. el v e rd a d e ro  concepto  d e  

- la  ju s t ic ia , no nos p e rm ite  co n tin u a r  
en  silencio  f re n te  a  los a tro p e llo s  p o 
lic ia les ú ltim am en te  p e rp e trad o s  
c o n tra  va rio s  d e  n uestro s  com pañe
ro s, y , p o r  ta n to , llam am os a  lo s  
tr a b a ja d o re s  en  g e n e ra l y  en  p a r t i 
c u la r  a  lo s  de l g rem io  d e l calzado, a  
l a  C O N FE R E N C IA  que  tom ando  p ° r  
báse  estos hechos, d a rá  e l com pañe
ro  Ju lio  D íaz, el M IE R C O L E S 9 del 
c o rr ie n te , a  las 20 horas , en  nu estro  
lo c a l social(  BO ED O  1870.

; Como e sta  con ferencia  se rá  de su 
mo in te rés , no so lam ente  p a ra  le s  
trab a ja d o re s  de  n u e s tro  grem io, si
no  p a ra  todos Jos d e  los o tro s  g re 
m ios de  la  c ap ita l, esperam os eoncu- 

. r r a  el m ayo r n úm ero  posib 'e .
L A  CO M ISIO N

V A R I A S
O B R E R O S D E L  PU ERTO

Ingeniero White y  Galván

SU B C O M ITE  PR O  BLO Q U EO  A 
PICC A RD O  Y  CIA.

E l Comité Pro Presos.
París, 29-1-927. -

¡ Vd. fu m a  c ig a rrillo s  bo ico téa lo® ,! ’ 
com pañero  1 ¿ E n  qué  s e  fu n d a  V d . > - 
p a ra  d e c ir  que lo ig n o rab a , después 
de decírse lo  ta n ta s  veces?.
■ P u e s so n  m uchos los cansados de 

decirle  que  la s  nu e v as  m a re as  " P lu s  
U l t r a ” , P rín c ip e  d e  G ales, " 4 3 ” , 
R e in a  V ic to ria , C airo, L a  E poca , 
L os T itanes, E l  T riu n fo , Idea les , Su-

¡Plancha!

ASAMBLEAS

¡ Y hete aquí qué un bueñ día — bueno 
para las hienas del departamento central 
de policía — Francia concede a  la  Ar
gentina el pedido de ^ tra d ic ió n  formula
do por ésta en laa peraonas de los presos 
Asenso, D urruti y Jover.
: Francia (no, Francia no: los gobernan 
tes'franceses). tiene con la  A rgentina una 

•deuda de gratitud, y para  m ostrar su

U P o u p é e ,  L a i o p u la r ,
C aras y  C aretas, Sociales y  to d a s  dos de supuestos delitos com unes... 
la s  m a re as  del T ru s t e s tá n  bo ico tea’ ~  "
das.

¿ l.o  ig n o ra  todav ía?
E l C om ité  P ro  B loqueo a  P ie- 

cardo  y  C-ía. y  Cía A. d e  T aba 
cos.

biim és, E x c é íá o r.  L a  Cubana B rasil Agrádecimlénto; resuelve entregar,-: i 
L a  Pounée . L a  P a r a l a r  b ÁtM .M

i

A las instituciones - y camaradas afi
nes que recibieron talonarios de rita  de 
Obreros Estibadores de Ingeniero W hitr 
y  Puerto Galván. que acusen recibo y  al 
mismo tiempo que se apresuren a colo
car dichas rifas porque, la  necesidad asi 
lo apremie.

Valores y  giros a  nombre de Juan 
Linksen, tesorero, calle 13 N.o 24, -Tiro 
Federal (Babia Blanca).

EL SECRETARIO

A T E N E O  O B R E R O  CU LTU RA L 
D E  B O C A  Y BA RRA CA S

Debido a  ciertas exigencias intolera
bles del empresario del salón Vorwaerts. 
lav función a  beneficio de este Ateneo, 
anunciada para el 2 de abril, queda pos
tergada para  el 23 del mismo mes. ea  el 
Teatro Central, calle Junín 1063.

L03 centros obreros que realizan fun
ciones tendrán e n cuenta esta fecha.

E L  SECRETARIO

Y REUNIONES
O

S . O. D E  R E S IS T E N C IA
D E  L U Z  Y  FU E R Z A

8. O FIC IO S V A K I08
(Necochea)

sindicato comunica a las iastitu- 
de la  F . O. R . A . que ha renova- 
oomisión administrativa. Por lo 

tanto, toda correspondencia relacionada
con este sindicato debe ser dirigida a 
uombre del nuevo secretar.-?, Pedro Ma
chado, calle A rtes 752.

EL-SECRETARIO

Bajo el imperio 
de los bárbaros ¡

Los p re s o s -s o c ia le s
e n E s p a f la

Ésto es sencillamente monstruoso. Pe
ro ¿qué puede importarles a  los gobernan

• tes de teste  o  aquel país tres vidas jó
venes, máxime si se tiene en cuenta qu9 
son de obreros revolucionarios? Nada.

Do ah í que- Francia estuviera pronta 
a  éntregarlos y  la  Argentina se dispusie
ra  a  torturarlos y  a  condenarlos luego, 

; quizás a  perpetuidad.
í  Pero tanto los gobernantes de aquí co- 

_ mo los de alTá no contaron con l a  protesta 
9. airada de  los trabajadores de ambos he-

, m isterios... Estos se  movieton, sé  agita- 
¡ ron hasta interesar en tan  noble causa 

a la  opinión pública, y  Iss autoridades
1 francesas se  vieron de ta l manera pre
sionadas que, aun contra su voluntad, de-

■ bieron ceder y  retractarse an te  los go
bernantes argentinos, no dando lugar al

‘ pedido de extradición.
‘ . Y este es el momento que los chacales
■ del departamento central de policía, que 
1 habían afilado sus uñas y sus picos car

niceros para clavarlos en la s  carnes in-
’■ defensas de los presos, ven, con rabia mal
• disimulada y contenida, escapárseles de 
‘ las garras a las víctimas elegidas.
' Claro está que los buitres no quedarán 
/  satisfechos s in  su  ración de carne huma

Con la presente se invita a  todos los 
socios de esta entidad a  la  asamblea ge- 

■ nerel ordinaria, que se efectuará el día- 
8, a  las 17.30 horas, en el local social, 
Paraná  134 (altos), a  los efectos de tra-

- ta r  el siguiente orden del día:
.1 .^  A . B. C. .— 2.—Informe de se

cretaria — 3.—Circular del Consejo Pe- 
— deral-sobr2-el-eeB greso-regio-:at-^4.-=- 

¿Qué actitud dc-bepos--asumir frente a 
Iré abusos pátronales? — 5.—Asuntos va-

“Los que estáis lejos del infierno — "di
cen ellos — no podéis pe rc ib ir. bien la  
desesperación de lós condenados, cama, 
radas de Francia, de América, de todas

Y llegan a  nuestras manos, después de 
sorteados mil obstáculos, datos, informes, 
¡pruebas que manan sangre!, de la  vida

, de nuestros compañeros en las cárceles y 
presidios de España. - . oaura.evu.o o— » - - - —.-------------r - - -

l Y vemos que tienen razón; que péícl-.'.na, y harán todo lo posible '(y  hasta lo 
bimos muy débilmente la  intensidad de la  imposible) para que no se les escapen 
tragedia. ¡Que aun no lo sabemos todo; ¡aq presas.
que n i ellos, allá, pueden saberlo todo! p e r o  vez le salió el tiro por la cu

Que s0  habla de la  represión de Bulga- ja t¿ a  la  "primera del mundo” ; se tiro 
rio, de la  tragedia de los Balcanes, de lta - u n 0  plancha de Ordago la benemérita ín s
ita, Polonia como debiera de España; y títución "guardadora del o rden"... 
aun más, aun peor. _ /  - He aquí lo que Informa al respecto un

Y nosotros, en el seno-del comité, nos diario rico de la  fecha:
damos claramente cuenta de que no es "Ayer se recibió en la  jefatura de po. 
sólo una  cuestión de principios políticos, i¡¿fa u n  telegrama expedido en París por 
de libertades del pensamiento, de res- el comisarlo Miguel Viancarlos, en el cual 
peto a  los hombres e ideas lo que deman- comunica a la  superioridad que el viernes 
da justicia en España, sino que también B e  embarcará con rumbo a  Buenos Aires, 
Ja situación de los torturados compañeros e n  compañía del auxiliar Fornándrer Ba- 
nuestros, en cárceles, presidios y  cálabé-’ 2 ¿n , 0 f¡CiaI Carrasco y agente Romero..- 
zos policíacos; en los calvarios 'de las ca- "Como hemos informado oportnnamen- 
Treteras, caminos de am argura pa ra  el gstog empleados se dirigieron hace va- 
deportado, muchas veces a -u n a  , Hos meses a  Francia, con la  misión de

"¡Daos prisa — nos concluyen — por- t r a e r  a  p a f a  a  i0 3  asaltantes Ascaso 
que una multitud de preciosas vidas van ¿b a d¡a, D urrutt y  Jover, sindicados como 
extinguiéndose!" autores de los asaltos a  las estaciones

Las-Heras y  Caballito y  ni Banco de la  
Provincia, en San "Martin,

"El regreso de’ dichos empleados se de- 
e a  que el gobierno francés, contraria

mente a  Jo que se  resolvió en un prin
cipio, no ha hecho lugar a l pedido de ex- 

d e  tradición de 103 acusados, formulado opor
tunamente por las autoridades argenta

O BRA S E N  IT A L IA N O  R E C IE N
RE C IB ID A S

C O STA N TIN O  OAMOGLIO.— 
L a  P a c e  M a led e tta  —  P re fa rio n e  di

E . M a la te s ta ,.$  0 .80 . 
G IO V A N N I FO R B IO IN I—  
A bo lite  le  c a re e n  —  P re faz ione  di

E . S a tto v ia , $  0 .60.
L U IS A  M IC H E L .—
L a C om une —  P re fa z io re  d i P ie tro

G ori, $  1-.—
L E D A  R A F A N E L L I.—
B ozzétti Sqcia li, $  1.20-
D onne e F em m rae, $ 1.20-

A. HARNAOK—
L a  esencia  de l c ris tian ism o  (2  tomos)

1 En' la  prisión celular de Barcelona, en
tre procesados y "gubernativos” hay más 
de sesenta, entre los que están y a  con- 
denados: dos a  Ja últim a pena, nueve 
40 a  50 años dé presidio cada uno, ochó’a 
30 y veinte entre penas que van J " 
12 años. ..... .

En tre  los oue, están  pendientes de pro-
— - hay seis, pa ra  quienes él fisca l;p ldé^  fQúé’pia'nclia! .~ -Y -lo s -c n a trp je r ro 2  _ 

iHTT.0Tu.no rto HiGT-V nobn a  veinte ¿g viénep solitos, con'las cabezas gachas, 
las orejas caídas y  el rabo 'entre  laa pa
tas traseras i Q ué-plancha!...

J. GIGAROkLA COMISION

AG EN CIA - D E  " L A  P R O T E S T A "

A . A . R E N A C E R  
(Montevideo)

U N IO N  PIC A P E D R E R O S
Y  GRANTTEROS

..ROSARIO

. Se ha constituido la  agrupación del 
epígrafe, compuesta por los camaradas 

_  Alejaiidro-Gómez.-Jílsé-Belmonle, .Fran

COHSIDERACIOHEJ

La inmisión invita a lados los com
pañeros, • socios y no socios, a  la asam
blea que se realizará él domingo 6. a 

- Iss 8 de la mañana, en.nuestro local so- 
cial,-Güeínes 2451. para tra ta r  un im
portante orden del día:

Acta anterior y correspondencia — 
Asunto dp. los cordones — Una circular 
d?_Já_E_O. R -A ..—-Nombramiento de- 
secre.tarió y  asuntos varios.

cisco Cancelo, Deífor Día-:, A. Pampurn, 
Laureano Riera, Rafael Rebollo y  An
gel Speciale, -que participará en las acti
vidades del movimiento de la  F . O. R. 
Uruguaya. - La correspondencia relacio
nada con la nueva.entidad debe ser diri
gida a  nombre de L . Riera, calle Soria- 
no 1433.

X OBREROS» PANADEROS 
(C arhué— F . C. S .)

Ponemos en conocimiento de todas las 
organizaciones adheridas a  la  F . O. R. 
A. que en lo sucesivo deben d irigir toda 
correspondencia relacionada con este 
elnd cato a  nombre del nuevo secretario, 
Martín Arapzabal, por haber sido reno
vada la. comisión, y  lo relacionado con te
sorería a.Simón-González, tesorero, ’ 

EL SECRETARIO

■ceso t - ,  . . . . .  ,—  , —  —  
la  últim a pena, de dlen y  ochó a  veinte 
para los que se pide cadena perpetua y 
varios de quince a  diez-y ocho años.

Ultimamente cinco compañeros han  si
do crtzdenados á  tre in ta ’ años cada uñó, 
dándose el caso que uno de ell'ce lo estaba 
ya por el mismo delito y  con la  misma 
pena por un Consejo’ de guerra: por "lo 
que actualmente carga con sesenta años 
de presidio. -

Para el próximo febrero está señalada 
la vista de una causa — p o r’la  que hay 
ya dos compañeros condenados a. cuaren
ta  y  ocho años, cada -Tino — en la ' que 
el fiscal pide para  otros lá  misma -peni. 
Pa ra  marzo o tra  causa y  perspectiva dé 
cadena perpetua a cuatro .compañeros y 
ocho años a otros dos.'

Lá sentencla’recafda por el. Consejo de 
guerra contra los abnegados compañeros

E -M  AL ATESTA — •
L ’A n areh ia . (B io g ra f ía  t l f í í  Fáb- 

b r i ) „ - $ 0 .3 0 .
SE B A S T IA N  FA U R E .—
L  T ínpdsttíra  R elig iosa, $ 1 .  — 
P IL T R O  K R O PO T K IN .—
II M utuo  A ppoggio, $ 1 .5 0 .

JU JU X .
Com unicam os b  los le c to re s  del 

d ia rio  de  la! lo ca lid ad  que  e l ag en te  
se  dom icilia  en  la  calle  S e n a d o r P é 
rez  24, L os in te resados pu e d en  d ir i:  
g irae en lo  sucesivo a  la  d ire o á ó n  in 
d ic a d a  p a ra  to d o  lo  concern ien te  a l 
d ia rio ,, eí Sup lem en to  q u incena l,- la  
L ib re r ía  y  E d ito ria l.

B IB L IO T E C A  SOCIOLOGICA 
INTERNACIONAL '
A  $  0.50 É L  TOMO

A . A STU RA RO .—  . 
S ocio log ía  zoológica.
SIMON N. PATTEN.— 
T eoría  de la s  fu erzas, .soojálea.
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